
VAO CONSOLIDAR (indiretas para p:esidente
- " l Hepública.-.
RIO, 8 (DPI) - O Govern.o IFederal

.

pretende nomear, ATIVIDADE
uma comissão de jUl�istas é l PRESIDENCIAL
:ç:arlamentares para proceder;, I É'RASILIAJ B (UPD O
a consolidação do� textos i Preside.nte C'a.,St-ello Bra:!"lco
corast.tt.uc.lorra.Is instituidos a- I desenvoly_erá intensa at·ivida-
-Lravé.s de atos de emergência, t de p_?!ítica est a. �emana .

.ern,

assinados pelo Pre�>id�nte Ga3 I re.la.ção a fOrn1aç�.o: .da Ahau:­
te110 Branco. - ,A ,revelação i ç

a .P:�nC?v�do!a N aCIonaI? e a

foi rett.a pelo ministro Luiz' coris vItUIÇ�O retas. mesas dlreto-
."

�'lh h' ". G b' I raso da C'ã.rrrar a, e do Senado
yrar:a .

..L! ... o , C. eFe .no _

a 1-
Federal. -o Chen� dOI Govêrna RIO" 8 (UPI) Entrou �,Lê, C�vl1 da !?reslde_DCla na Re-

l r-eceberá.' hoje-os lídereS go- _

pl:!.bl.Ica,. asslnalan�(_) que o A_to I .. ,cl'n.a.mentais rras duas casas
hoje nG:.. Baía da GuanatHx� ! i-

t t I
-

T I v v,: -� ra, a força tarefa da ne«i

I'
I.iES 1 UCIOI1a numero rea,

I do Congresso Nacional.. Quan- IVlarinha Canadense caZJi�!pode não ser o último� poIs. o . to .a.os eritenctírnerrt.oo para ul- taneada pelo porta-aviõeg �pro�essc revolucioná�io nào! timar .o r'eg'latro da ARENA, Boaventura, para -urna visi._ �se esgO'ta nestes dlplqmas.: rra Justica Eleitoral, o- 1\;1inb- ta de cinco dias. Está com-. íFrisou qué o Ato Três faz I tro
-

Mem de Sá. da justiça., posta de 12 :unidades C07m 4 iparte dê:. s.1stemátic'a revolu-: chegará hafe à Capital Fede- rn.ü h.ornen.s entre oficiais e !
cionária e que não há incoe.- �

raI, -onde deverão ser- cele- marinheiros.r'êrrcía .erri. entregar às Assem- bradas as reuniões finais com
.

bléias d íreí t.o de escolher os vir;tas à fOl'lTIR.çán da ARENA.'
AViI � �

n.ovos governadores, cujo cri- O presidente Castello BrancO'

� ��\.._� ;

tér:t_o decorreu da lTIo?i�i<::a- sómente re�t?r?2rá � Guana,-. '.. .

ACIDENTAOO
ção que ,estabeleceu e!'elçoeS\ bara- no pJ. OXln"2.D sabaclo._. _

: <,�

--,{::_;;'� ;·;�':'-�'N6vA DELHI, 8 (U.P.r;

.·Johnson conf;rm"are'speito I car�;;a. a��� 3�nd���';afJ%i�

.'

..,
ros a bordo desapareceu
entre Stri17ligari e Jamúr
na Ca!;chemira" acaba de
anunciar-se e1n Nova Dc·�
lhi.

t
.�

..

Viann
'RIO, 8 (UPI) - O Ministro Luiz Viana Fi lho falará hoje- à noite,. em riorrie dó Góv�rno Federal por uma cadeia de r

ó

dio e. teleyisã?: O Çhefe da
Casa Civil da Presidênci·a da República, cibo rclo ró às 22 e 10_ rrriru.rto.s, CL decretaç6ó �o' Ato Jnsti ttrc iorro l númer-o três, suas razões e S'2US' re'flexQs
na vida pública b rxrsi le l rcr.

i neliará

Dd�8E8ft 80 -Intervi a Das H eJã
-------------------- ------ ------�--------==;.---------------------:-...;;...��----�-- t

"
- RIO" 8 (UPI) Na reuriião de 'amanhã -o Mo-oirrierzto

De-mocrático Brasileiro homologará a decisão? já to-mada', in­
tormcürn.ent:e, de afastccr o partido 'das el.eiçõe.s i72d-iretas, par­
t.ici.pccrid.o

: apenas das eleições diretas. O MDB não ex-peciirá
rze-nhncrna. nota oficial sô.ore a ciecis ão; rnas não apreserita: á
candidatos a Presidente e. Vice-Presidente, Ocnxerrzador e V2ce­
-Gcnier-nad.or . Terá candidatos apenas aos cartros eletivos a

serern p1�eenchidos pelo-- sufrâ.çi.o direto. Na õa=fei.ra o l/lovi­
menta De-rnocr ât.ico Brç.sileiro distribuirá ao· Pais, o seu pro­
testo contra o Ato Institucional riúmero três, fazendo Lêr , nas

tribunas da Cârnara e Senado" seu rnarüfeeto contendo defini­
ção política e fixando rumos. A oposição vai definir-se por
luta constante contra o Ato Institucional riúrnero três. Alguns
de seus integrantes rn.ais responsáveis apontam falhas -no do­

cumento, que consideram monstruosas. Umc� âetas é dê atir-:
rn.ar Que às eleições diretas

â

o a.no passado 'forarn. a vitória e

as indiretas d,êsÚ� ano represent.ar ão o rear'eeeo do processo
democrático. Outra delas é a transferência feita para as'As­
sern.bl.eiae, -mui.ta.s delas, reconhecidamente corruptas, da rets-:

porzecüriiid.ad-e de et.eição dos governadores.

,-

AN-O XLII - .Jo irrvi.lfe, 4a.-Feira, 9 de Fevereiro de 1966 - Diretor: Vv'o l+e r H.'

�J
�

BRASíLIA 8 (UPf) O Presidente Castelb· 1 Banco Central, está prátic�-! visto nas Pla� d? �Wvêrno.J
_ _

-

_ mente assentado ,o: estabeleCI- I Falando na ....�scclaçao dosBranco rrio rcou para depoIs de ot:nanha uma reu- f rrrento de s<:is h?ras corridas

I:
Diretores de .:yenda" . �9.lieIltO"tl.

nião no Palácio do P�analto com todos o.s mem- . p�r� os esta?�leCImentos ban- que as a�tor:.dad.,;es �a ad?tc:--
. . ,..

'
.

CarlOS. dq_ paIs. - ran'l medIdas as r.."laIt::: drastl-bros de seu Mlnisteno. O encontrO' fo, convocado c-as 'para evItar esta proporção
d b t d t d U

. -

PRE_ÇOS MINHviOS l de aurnento. -COll'l.parOU o pa-para. o e a e o- orçamen o .' o n.oo. -

r nora�a, econõrrüc� do Br.8,sil a
BRASILIA, 8 (UPD O i um tunel com mUltas curvas erogativas do Ato Ins:Yucional Presidente Castello Branco aoS; disse que agora -.iá parece lu-nÚmeT,D' Dois, pelo qual a�si- sÍEará fiG decorrer desta se- minosidade da <.".:q..,ida. Aeres-BE�SILIA" 8 (UPI) - A nOu decreto isentando do Im-

mana c decreto de preços mí- centou que l.1,ITIar,das medidas
aosAssessoria de iInprensa da. �P:)3tO de - Vendas e COl1signa- nimos para a borracha da. ·fundameritai.s, fel. o fort�leci- lF[��dên�ia da: República COn- ções as õperações de vendã a An'lazônía.- menta da rêde -'ba!'lcária, 'de.fiTmou para 5a. feira" a reu- J varejo dD a..rr.o'z, batata" fei-

modo a, não. criar maiores rnião Ininisterial

c.<Y.n.vocad�ljã-O
e leit-é. A med1rta provo- HE.vISAO DA LEI transiornos-a vi«::t

finanCeira! com o'pelo pr,eside�te �asteUo �ran c�rá. o-._bara.teament.o_
de taL: DE _PESCA do Pais. -En1_' on:::.equê.ncia�' d���ee��-=,ara o orçamen-

ge::::��IO BANCÁRIO
-

RIO,.8 (UF.I) O Ministro ��::_C��ae�;��� e�3
_

li{f���:;. O "�:����f!T�;;do� (,Y:tf2soll; �; ��'i-��rn�S������e X:i�!"c��:da Agricultura determinOu a esta ,pr0!ll0,�e1?do fusoes p�a. rea.firrnou ontem á noite a

I
participação das conversações.REDUZIU I1YIPOSTOS revisãG' dos estudos para ela- a c:btenç?-o d.� custos. operaclo-: dispcsicão norte americana de o presidenteL:indQn Johnson e.j RIO� 3 (UP!) - o. COnse- bora.ção de nova lei de resca. ��lS. m�ls ba.,lXOS. O.

"S.
enl?-0l- n"lanter� seus cOlTIpromissos no'

I s-ec.retál'jG'
de

. Est.a.
do DeanÇURITIBA" 8 (UPI)·.- O'llho �:lIoIletári� Nacional es_tará uenlo Nogueira a�un�lou al�- Vietnam do Sul.- 'Ru::k pelos Estados Unidos" ogGvern.ador Paulo'- PIme_nt'el i reunldc;, depoIS de amanha .r::;a; EXFOZ AOS da que novas reS011.1çOeS seraD) .' Presidente 'V�ndien e o p.Jre-,comu!:'".!.icou ao }--'[esidente da i ra estudar a Quest.0n r;n, n0-rQ':_ EMPR S

-

R c:! 1 dEepública t·er usado das
.. 0_rer- ! rio bahcârioL• Segundº fonte,. do. ,

1: - E', A 10,-, divu ga as em breve �rinci- ACÃO HESOLUTA
!

nlier- Kalkí pelo Vietnam" a-
. palmehte ãs referentes aos

-
-

.

lélTI de vários asse.sores.RIO, 8 (UPI) � O presi- bancos ,de ;investimentos: ao HOI�OLOLÚ, (Ha"\vaD, 8-dente do .Banco Centr�l af1r- Yf'p'jstro de �mprêsa de capital (UPI) -.'0 Presidente Lindon -SESSÃO Sb'CRETA
'Inou hOje que ,o aumento de

I'
aberto e a,. visada, da revela.- Johnson afirmou que se os'5% no cust.o de vida verific·a- ça.o c:iOs elementos de emprê- Estado:; Unidos deixarem que HONOLOI..;ú., 6 tU-PI) Odo em janeiro, já estava pre- sas dêsse tipo. .

00 cOH1.unista.s se imponham Presidente Li.ndon. John.son
no Vi2tnam, outros países es- iniciou est2 noite uma se�-sãÜ'
taTã-o eXDostos a idênticas a- secreta para enteridin1.entoS'

'A .Im'prens_a ,Pu,ull·sta da' Pl'ESSÕes.- o PresIdente dos com autoridades sul vietnalUÍ
-' Estado3 Unidos falai! duràTIt� tas sôbre a guerra no Viet-

a recepçfio' ao Presidente do nan.- O encont:....o corneçcu .áS:
·Genera,l Kruel Como Vietnam do Sul� General Van 10 hora.s_, horário brasileiro de

.

dien que Ch9�OU 8;.0 Havai pa- ve.rão, e pro:;seg-uirá amanhãRIO, 8 (UPD - O :r......1:are- I se disposto a antecipar-seu. ra convErsaçoes sobre a

guer-I auar.do será distribuído -o co-chaI Eu_rico_ .Gaspar Du.tr� retõrno ao Brasil. A d�!� de 'Candldato a Governador ra IlG .sudeste Asiátieo. �f_ir- nTur{icado: -oIieial conj-unto.deSm�ntlu hOJe. pela lTI3..1:.ha! en.c�r:�m.ento do �tual gll.? do

I' _ n'1ou. que �os E�ta�os UnlUO.s Enquanto ��SG' tro.pas aer.G-que tIvesse enVIado telegranl.a f1\-!l.l.!.1SLIO da Guelra" contlnua,
_ contlnl.À.a:�a.o ooeaecendo os I to � '�p _ -r'1 U";'j_ro"" naval.:"ao Genel�al Cesta e Silva Mi-I,a rr�e.sn"la) dia 17 do corrente. SÃO PAULO, 8 (UPI) - � Faís. Também a comissão da lY.!.esmOs c.:t,jetivos, do Vietnam. i .dr�IJ.1.;l�a e �;Z ';10 do. An-->da;-nistro da Guerra, aconselhan- - Teda a" imprensa de Sã.o pau:- l ARENA de São Paulo tendot a É resoluto- em seu cOlJ.'lbatel:;:-=-�n -:-a d�� d ��rr{'-'trrit"'6'1iOdo-o. volt�r ao �!asil, em face�, SOR4L�:...DÁ BÔLO. lo inforrílou hoje qu� a Alian: j !l�ente o dep�taào federal.Ar- aos agressor�s con'l1.!uistas. I;a.P ��d� d;-;; C.��L�ista�- d�s-da sltuaçao polItica.

I RI9� 8 (P-PI)
_

- A pnnce�a ça .Renovadora NacIOnal esta llialdo Cerderra tentará ainda
_ _ l �m p

� �
.

.6 i � ,,�Eoral� t...a.lyez nao venha maIS ccgItando no n.o'me do general

I
hoie TI1.anter contacto cOm o ENTEr-TIJIIvl.ENTOS DE Ic,e 19:. ..4. ..... Ur;.cIDfle:...r_o,::, no� �e�1-G. CORROBO-RA ao R�,:,-PO! o'casião do C�rna- �Inauri Kruel para a suces� Preside.::.:e Castellc: _Branco ALIADOS

_

_

. :::�1!caEOS. dlS3��an-l, _ que,. a _�n.,-aI. b ex�soberana do Ira pe- sao do senhor Adhemar de quando entê.o o deputado pau.-

I
L .....n.._lnade

.

do fO;::,o que e,::,:pe..!. a
.
RIO, 8 (UPI) -:- O �lin.isté- J àiu q��!r� l}assa�er:.s" e a Se- Barros !lo governo paulista. lista entregará ao Gnef8 do V"ASHI�GTON� 8 5U�T?- o� �.o'munl�tas .. ,e l:9..�t�n�eJ �su-rI,? _da Guerra. �Ivulgo'U nota cretarla de Tur�smo_ .

�cho'U Tal deCIsãO' � .motivada pela J' Govêrno, <3 relação dos pa1'1.a- :::loj3 ás l� ho.ra:=.: serao l?lCla- p,-r.!.o� aos .:���ardeIO;::) a.el_;osoflq.a!, desn�entmdo que o que a desp-esa sena ll'luItO ele- grande prestIgIo que góza o lll.entares que ade::..�il8m a'J ',Ó-2S 85 ellxrevlstas sul vletna-I dos _�st�do� C ü:.c.as D,a gue..l. ra

?�r:'eral Costa e Silva estives- ! vada. rnilitar em varias pontos do
t-

p�tido situacioni:_ta. _ mítas e J:lurte an'lericanas; pa-_ -';:1.él_u_<_o_r_e_1_8 .

_

ril,I;:
PI
r

- 1';-
I'

de 1963. j_'
ART. 4° - Respeitados os mandatos em vigor, se- r_I

ráo nomeados pel06 Governadores 'de Estado) os Pre-

1'"feitos dos l\rlunicípios das Capitais, media!lte prévio l,;
assentimento da Assembléia Legislativa ao nome pro-

I ,

posto

.p:t:!�'§ 1 Q - Os Prefeitos dos demais Municípios serão

eleitos por votos direto_ e maioria simples, admitL..Y)_do-se

sublegendas, nos tênnOs estabelecidos pelos estatutos t

pàrtidários.

11,....1§ 29 - É permitido ao 3enador e aó deputado fe-

deral ou estaduaL corn préYia licença da sua Câu'1ara
I :�

exercer o cargo de Prefeito de Capital de Estado. II' ��I'ART. 5° - No corrente ano" as eleições de Gover-

nadores e Vice-Governadores -de Estado realizaT-se-ão J
em :i de setembro; as de Pres':Lente e Vice-Presidente da I �
Rçpública, em 3 de õutubro; e a� de senadores e depu- I i
t8.dos federais e estaãuais� €:� 15 de novembl-O. 1 'j

AÍ;?,,']_...-. 6° - FicRlTI excL1iuos de aprecüição juçl.icial I, 1Jos atos prati�ado3 COiTI funcllimen.tá no presente Ato
_

Institucional e nos atos C01T-.p....ementares_ dêle, '1
ART. 7° - Êste Ato InsUtu-Cional �ntraI'á en'l vigor .1 iE2. data da sua public8.çGo .. :_-evogadas as disposições I.,jém contrário.

I,;'���'-�-���-�-���'�-�-�-�-���-�������--m-�_�����-��-�-��"�:��'���������_.���_����������������������_��_���_�=����_

REU:NIÃO 5a. FEIRA

.

cOmprOml;SSOS
V-ietnam

Mal. Dutra- Desmente
Haja Teleg)4,afado
a

__
Costa e Silv,a

o Ato Institucional na 3, p:rômuIgado sábado pelo
Presidente da República e assinado pelos Ivlínist.ros da

Justiça/ da lVlarinha, da Guerra>- da.s Relações Exterio­
res e da Aeroná.ut:ica� tem a seguinte redação:

HConsiderando que o Poder Constituinte da Revo­

lução lhe é intrínseco" não apenas para institu.cionali­
zá-la, ll1.aS pa.ra assegurar a continuiclade da obra a. que
se propôs, conforme expresso no Ato Institucional nú­
mero 2;

Considerando ser imperiosa a adoção de medida.s

que não permitam se frustrem os superiores objetivos
da Revolução;

Considerando a necessidade de preservar a tranqüi­
lidade e a harn'lonia política. e so:cial-do País;

-Considerando que a edição do Ato Jnstituclona na 2

estabeleceu eleições indiretas para, Presidente e ·Vice":
-Presidente da República_;.

Considerando que é imprescindível se estenda à elei-;.
cão dos Governadores e "t';Ice-Gúvern.adores de Estado o

;rocesso instituído para a eleiçã() do Presidente e ""'ice":'
-Presidente da Repúbl"ca;

Corisiderando qtt€ a· instituição do processo de elei­

ções ind:'retas' recornerrda a revisão dos prazos de ine­

legibilid�d8 ;

Considen:r:�.1.C':_o; rns.is,!> que é conveniente à seg:_,,:rança
nacional a1tcTar-se o p::oc=s.so de escolha dos Pre�eitos
dcs I\.1unicípios das-Ca��i': Eiis de Estado;

Consiue�anc.o: lJOl' f�'1.'J, que C<..Ul'lpre fbcar-se c-ata

para as eleições a se realizarem no corrente ano.
O Presidente da Rep-ública, na condição de Chefe

do Govêrno da Revolução e Comandante Supremo das
Fôrças Armadas"

Resolve editar o seguinte:

zidos à metade os prazos de inelegibilidade estabeleci.,.

dos na Emenda Constitucional nr. 14� de 3 de ji1.n...ho de

1965� e nas letras m)� s) e t) do inciso I e nas letras b) e

d) do inciso II do Árt. P da Lei n? 4.738-de 15 de julho

- ATO INSTITUCIONAL N� 3
ART. 1? - A eleição de Governador e Vice-Gover­

nador dos Estados far-se-á pela maioria absoluta dos
-l1Ternbros da Assembléia Legislativa, em sessão públi�a

,

e votação nOlninal.
§ 1? - Os Partidos inscreverão os éandidatos até

quinze dias antes do pleito� perante a Mesa da Assem­
bléia Legislativa, e, em caso de morte ou impedimento
insuperável de qualquer dêles, poderão substituí-los até
vinte_ e quatro -horas antes. da eleição.

§ 20 -�Se não fôr obtido o quorum na primeira vo­

tação" repetir--se-ão os escrut_ínios até que seja atingido,
eliminando-se" sucessivamente, do rol dos candidatos, o
que obtiver menor nún1.ero de votos.

§ 30 - Limitados a dois os candidatos ou n
..

à hipó­
tes:8 d.e SQ haver dois candidatos inscritos, a eleição se
dará Füesmo por maioria sirnples.

ART. 2:) - O-VicG-Presidente da República e o Vice­
Governador de Estado considerar-se-ão eleitos em. 7i1'­
tud� da eleição do Presidente e do G-overnador com os
quais forem h'>'lSCTito� CO:t1:'10 candidatos.

ART. 3° - Para as elejçõ�s indiretas, ficam redu-

DE;SI'GNADO
COMANDANTE

.�_-BR4SÍ;LIÃ, �. rUE-Ú-;" O
Coronel Auiaâar José de
Magalhã�s

.

Fraga Lcncren-:
co foi designado por âecre-.
_to do Presí.d.erit.e da

.

Repú­
blica, Co-marzâirnt.e- da ease
Aérea de 8rà:síliiL

.

co6pE�Aç�..O .

FI�ANCEIR.A
B. HORIZONTE, 8 _(UPI)
Na segunda ouirieena

dêste mês o Governador
Mineiro rnccnt.erâ encontro
com o Presidente da Icep ü-.

•

blica, a qu.erri solicitará a

Ircooperação financeira.- 1
'VAS I�EXP�LSÃR I

Ji
t MONTEVIDEU, 8 (UPIj.

.=..,..., O Govêrno Uruguaio vai
expulsar de seu território
a Missão Cornerciai da Co
réia Comunista, infonnou
'jónte 'oficial. �

da

SI�D:ICÂN�tÁ!; I:CONCLUíDAS :

fi RIO" 8 (UPI) =- O S'erui-:

\;

ço Nacional de Infor-mo-: I'

çã.o ccrnctuâu: as" simciicân»: I

cias em várias aesem.bl.eiae
legislativas; sôbre as

quaiSl'
�

pesa a acusação de COTTUp·- .f

I
ção . As conclusões poderão .1

- ser entregues 'ao 1!/lini3tro. �
da Justiça" <airuia: esta sç- r:mana, l!m Brasília.

,

'F'ÓRÇA
TAREFA_

GRANDE: I�_ SUS'T�
t

RIO, 8 (UPI) - O

z.diniS�1
tro do Trabalho sofreu l�o- .;

je um grande susto quando I
o avião que ó conduzia a.

Recife" apresentou defeif,o.
no motor esquerdo. ° apa� t
relho foi obrigado a voa:r·
até Cabo Frio, e sÔ7nente
depois conseguiu pousar no

1 Galeão, onde o 1notor foi
Teparado. A comitiva (/.�C'

<

Ministro seg?:liu no rneSíno

r' iavião. -

l

AL:ÊMANHl4.-:t
PRESEN'TlE: i

f
i

BERLIM" 8 ('L �T) - A i

I ,.,fllemanha Oriental re,,-,ol- I.

veu' comparecer à Confe- I
1 rênci.-a sôb� Desarmamen� �
to em, Genebra. EnõiCYrJ:, IIurna �elego:çif? chefiqy,?pelo Vzce-llIznt!) tro do .5,']; .• t.

tenor.
. '!i

OOENTlES J!
RETORNARÁ@ II

RIO, 8 (UPI) ,- DeVeí�ã,(FtI
I retornar .hoje ao HoSlJital ii
f
dos �ervzdo:es do Esta_.�,a_ H

I
da Guanabara, os restanr0& i I
,doentes que na. sema;-za IIi passada, foram mandao,os· , f .

t para casa, por falta d'áçFtl,Q" [IÊstes doentes estavam ín,� ;.!
íernados para intervenções t'
cirúrgicas e agora retOJ71.O".. - �!l. Tão com a situação-noT:na.- t:

li
lizada naquele 7losocômio. H

óV<O L!­
• ANCAMENTCO tf-=ao

li, RIO, 8 (UPI) - Confíy-
i

-mado para O- dia 16 o ian� 1IJ çaraento de nôvo fogu,ete

j' espa.c1,.al na Barreira do I1í·-

�
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'lOS Operari s da·.Vi�haID;
.

...

.
Estamos no _ Doraingo da Se.pt1;la-gésirna-. o divino

li!lestre (Mat., 20') disc�rs-a po-r meio da'- par4b,ola. Diz
F

,-a" �l­Q'ue '''_{;) reino dos céus é s_e1nelhante a um proprietário" :;
'que "procura trabalhadores pará sua Vinha. Saíu ao a
, rO'11'?per� do dia. E na p'raça.,/ encontrou homens des9-, ':
cupa'dos. E os

-

C'ontratou� 'obrig:ando-lhe's a lhes pa- :f
gar ',J;lTn udenário" por dia; E os t;;nviou par,a .. se2_l c-am-

i',pa.
- FinJamos "estar entre os o-1.wi?1>tes §lG lYlestr.e.

�

Q'iu;t(
,

o seu pe,nsarrzento? Que lição noS., q.uer �da-r? - So.rnás o, _

objeto. de súas 'p_r:eocu.pações: ,

_A -i,'á:váçao ,�tern� 1Z-08, ê ':' f'
-o fereczda. Mas preczs;,amos merece-la pelo trabalha. �J

O ,p,ropríetário é"a fig:c;ra do ?-f!-i' c.éJes-te� :qu'e v.e1n afer,�a.r =-1
seus filhos. E lembrar-lh,es que há inequí-voca obriga-, !
ção de se engaj.are1n nesi� importantêt emprêsa.. Feli-�'. J.

zes aquêles que .ouve.m a';v'oz' celeste.' Mais· -:tel�es"'os';" .

g�sa!::d�;Jra��;;:V;i:r:cà:�O!�jj��h�:.; "sc;t/::/t;��� ,;��
..

ca do que por-- Êle jizer-mers-. �O';;de§d!1, dÔ.."-l?tÍ.·i 'céle-sÚ} ,-­

está' bem claro no ensino da pa�,(fj,bol,a. É ó:::;alário ofe­
recido. E, onde ;;tá em,penhddo o c-o'mpro.misso de

'Deus.
'

0_ céu. n9s é _prQmetig_o pel-o, trabalho executado_,
na Vinha do Senhor. A felj,cidade celeste será nossa

felicidade_. A -

casa de Deu.s será nossa casa. Seu 1:"ei-

no, -nosso reino. � Mas a lição da parábola $f:' "T!-0s áfi­
gura ainda mais profunda. Ba.sta que a.tentemos na

natureza do trabalho, a se executar pelas operar:lO's.
Trata-se dos interêsse.s de D.eus. As obras serão feita.s­
para a execução de sua Vontade. É o esfôr-ço das Vir-o'
tUdgs e do dever de cadá dia. São os combates contra

"o amor prõpfio. É o �sf6rço diuturno na práticà da

paciência, da ccrridadé'e d.o devotamento. ao próximo.
O convite - do pai de faTnilia a todos nos atin.ge. ,HPor ....

que per11!anece'is ociosos todo� o dia? Ide também para
1n.inha Vinhan• Deus quer, que trabalheTnos,em tudo

aquilo que lhe aumente a glória. Em ludo em que se

taça brilhar
-

sua, bondade. Em tudo o que �:dijique Q

proxzmo. O convite atinge tôd:a_s, as Úiad�s, "'represen­
tadas pelas horas do _ dia. E· q-ue' tOdos-' 08_ filhós pos­
sam' gozar das riquezas doe sêii êéu.

Dir ito de E u .. 'II
venção elo Govêrno Federal, ou que o go­
vêrno paulista volte atrás e restabeleça o

convênio, pagando as vultuosas verbas ern

atraso.
Mas!> deixando, de lado ás implicações

do convênio e outros, aspectos que pode­
riam levar a considerações políticas, veja­
rrios o probtema apenas do lado dos estu­
dantes. Em 1965, coriclacira.rn: o curso 46
alunos (41 homens e 5 mulheres). Reet.asn.
332 alunos, dos quais 144 são' bolsistas.
Em que situação ficarão êsses universitá-

'- rios, que já iniciara-m o curso e dificil­
.rn.ente poderão transferir-se para .ou.trae

Fa_culdades? Aâernats, haverá, em outras
-

Escolas., vagas para êles?
'

Na Faculdade de Medicina de S. Paulo,
em. 1965, 2.185 alunos disputaram 100 va­

gas. Na âe- Ribeirão Preto, 971 eetu.âani.es
concorreram também a 100 lugares no 1°
ano. Além, âessas ; temos a Escola Pautie-.
ta de Medicina (2.000' caruii.âat.os para. 100�
vagas) e a. Faculdade' de Ciências Médicas

'

da Santa Casa (1.000 candidatos pa.ra: 90
vagas). COTnO se vê, ,'é prãticarnerite i?n-
,possivel ao estudante que freqüenta a Fa­
culdade de Medicina- de Sorocaba preten-.

- der um lugarzinho em eetaô et.ect-merit.o
congênere.

---��-�----J). PAULO DIAS'DA COSTA.-
,����:"

Deu� co.Ufiou ao homem não a.penas a'�issão e;'_� poder
de gerar novas vidas humanas.

'

Deu-lhe tainbém a-missão e
ó poder para educa.r., A educação é a continuação da geração.

Enquanto' os aniIT1ais_ nascem dotados de todos ,os ins­

tintõs nece.ssár-ios "à sobrevivência, os'homens nascem em eOlTI­

,p!eta dependênci.a-, se.m_ 'llleios-' d-e_ provid€mcia�ern' p6r"-�i .mes­
-

mo à, sobrevivência e, à forma'çãO. o homem nasce em tudo

tJ.....eperidffi:l.te dos' ouhós
-

h6m�ns.'
-

,,�Nad'a mais - ''''-di!jcii�� no I �Por isso, as g-ànsforma-
ênt8iÍ),to� do. que '-educar. çôes sociais, as, grandes re

Trata;�e de formar -"um vOluções, � convuls-Õés. doe
homem, form.-ar �m� c.o"ns-· tôda o-rden�",,;,a-ti,ngem _. ime-
ciôncia, .orie.ntar uma li- 'diatan'le'nte �,çafupü' da e�

berdade. Tra,ta-s-3 de en- duc.açã.Q'. Os _ educÇldçTeS
riquecer D horneul daquê- todos, â >��começar pe'los
les prLYlcípios que deverão pais, começam � ficar per-
com o tempo 'pr,od1..wir' 'o-s plexos. Edttc;:tçã0- antiga,
f:r;.:atos da verda.de; da s::,'::n.- - educação nova. No-vü's- 1,).á.-
ceridad�� do amor, da jus- bit-os,- novas' marCe iras, de
tiça e _,da . )lbeF�ade,� dos ver '>3;:;::' coisas e de pensar.
quais álimenta':..se -a, Cúnvi� NO\l,as_ valôfes. Novos cos-

_, �(,?a:=��loi,C.J8.p', I-:-"·?-,.r.�é�m:rn,,_{l:::-,u;'e':�'u�'�m,d_,Ua_ga,$-,_-,<__ tumes Quq,;,:ptos' pais 'e- e-
,

� , '-" � uZ/!. �

__

'

_"
ducadores perg1i'�tam,-' eHl

ção teó:rica, desH_gacta;:" da� , nOSsa época, e 'eon� ansie-
circunstân.ciás cOl."lcret'a·s, c1��e - o que' fazer? Cu--
da vida e da h5stóría. ,mo euucar'P' !Estou - certo ou
A educaç�,o deve- ter em 'ine,_'�ngano?f_

.driü:r-ã ��in.:ger-rr 'o ho:merú' nO ' ,: - O'<P'ap-a JÓ'ão XXIII, s.en� ,

'C'..eu tP'tnp;O 'e' eà'p0'-.<'U'ã! lo a 'tf,2tta..F:.:,�- expÍicitamente do

'�. ',�_"<a?el::t�L?<a��,o�!,'"e:i:nt:,-in,-,��m't:J.:n�_'-�,,?Ua',�-.'
=

� ass:Íint'ó, afirrna,' que a e-du.- .

,L�.F. _ÀÓ,� 3'-"""_ CU:
_

-- - ,-;u,
._

caçãà da,::; l�QVa�, geraçõ-es.

�-lmmBUt:mnll!mUIllnUnmll[]mmmUI[lnUllllm![JIIIHIIUHI[liIHnHljIltl!H�W�
§, EMP,RESAS REUNIDAS LTDA. �
ª Informa seus horários da linha: JOINVILLE-MAFRA,. �
a via eAMPO ALE,G?E. s1\O BENTq., DO SUL e RIO NE- � l

,� GRINHO.
PARTIDAS.' DIARIAMENTE �1 REX MARCAS E PATENTES �t.

� DE JOINVILLE: 6,30 e 15,09 'horas. ª 11 > "Agente Oficiol da P,rapr'isdade 'ndush'ial f,
==_' DE l\!AFRA: 7,00 e, 14,00 horas. ::=_- 't

' ,

"

-. , \
-

.. � R�gis.:,trD de: n"1R1:'eas, patentes de invenção,.. -�n.-Qmes co_ J

__
;:; Fazendo combinação em lVIAF'RA para- as, segti}-ri'tes

'�_.: i"
( ,

:::::.:
'-

, .' "- i' Ineroiais. títulos -,'ire estabelecimentos, insígnias, fraseslocalidades:. CANOINHAS; IRINEÓPOLI$, PORTO .,.'
� �Fa UNIAO E LAJES. ª t r- �de prop'�t�\tnda e ll)arcas de exportação.

� AceitalTIOS despachos ps.ra o SUDO'ESTE DO PA- � \r �: -I;::: - Ir Filial FpoUs.: - Ten. SilvC:'l'ra, 29-� s/8 - 1.0 and.l�T �� RAN.<\ e OESTE DE. SANT�'\ CATARINA. - l\�aior�s in-= ª { Filial Curitiba.: ,_- VoI. Pátria, 475- _ conf. 1004 Ecl. ��Asa'? } I
� formações na AgênCia Rodoviária, fi 'Rua 9 de !'v1:árço 607 - , ( I

-_�
.',

§ _ J< Ivlatriz: --RIO DE JANEIRO .f{: ii,ou pelo TELEFO?�E: 2.140.
,�. \
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Em artigo arüerior; .com.ent.arnoe o

problemá da' fa.lta de vagas nas Faculda­
âes, "apresentando dados relat.iaias a São
Paulo, onde mais 'de 15 mil estudantes
disputam pouco mais de 3 -mtt tuaares nos­

primeiros anos de 16 escolas que com­

põem a Univer-sidade de São Paulo �

O "d.éficrit:" é gritante e aumenta de
ano' para ano. Mas o pior de tudo é que,
enquanto se torna m-ais difí.cil ao estudan­
te a classificação num exame vestibular,
ao invés de t.er-mcis o aonêr-na abrindo rzo-:
vas Faculdades e âanâo novas oportunida.­
âes aos jovens, .constatamos que uma Fa­
culdade fecha suas portas, âei.xaruio sem

estudo cerca de 400 universitários.
Reierirno-nos ao. eáeo da Faculdade de

M(edicina, de. Sorocatra; aareaaâa à Pontití­
cià Universidade Católica de São Paulo e

rnantãâa pela Fundação Sorocaba. Essa'
escola iriici.ou. suas atividades em 1951� já
tendo sido diplomadas sete t.ur-meis de. rne-.

,

- dicas, nove tUT1'naS -âe en ier-m.eiroe e 2ô­
t-ur-mas de auaniiares de enferraaoe-m .

.

É flor que a Fa_culdade fecha 's-ueis por­
L tas? Por isoioêricia financeira, por falta
de verba. - ou, -mccis precisarnente?_ por­
que, o govêrno de'São Paulo denunciou o

convênio cetetrraczo com aquela Escola e Então,. eet.âuarn.as com a raeão quando
d.eixou âe pç,gar dotações de. quase rneio dizíamos que o d'ireito' de 'estudar t.rarze-:
.büh.ão. de cr-ueeiros , É claro que, serri formou-se .no privilégio de ingressar riu-m-a
ê

sse substancial auxílio, -não poderia a Fa- Fcceu.lciacie? Em resumo: o fechamento da
cUldade- continuar -suas- atividades nor-

'

,Faculdade der Bórocaba é mais urn çrime
'mais. que 'se comete contra os ',estudantes bra-

-

Em 'conseqüência� sus_p�nderam suas sileiràs, contra jovens que pretendem seI

atividad'es ó Uospital Santa Lucinda, ,ane- -nteis ao país. Infeliz.rrzente, porém, êsse
xo à Fac.uldade, o ambulatório 7nédicD e o.

-

'Crime não será punido, pois nunca se

Hosp-ital.Jnjantil. E a Faculdade... não tun- . apontarão os culpados., T.ôda a NaçãO pa-

__c_i_o_n_a_r_a_'_e_�_it_e__a_n_o_,._a__1Tl_e_n_o_s_q_'l,...l_e_h_a_J_·ú_7.. in_t_e_r_--...-�__g_a--,r_;...â_P"",,'o�,r êl� (Ag. Planalto'j
"

���--���=��--=�-��-- ��'i
Iii! ,...... .' I�!'r

--,-o-) Na I}refeitura Municipal.ó !Itl 1:\11::{mpôsto sôbre Indústrias e -Profissões e Li.cenças (2:a. pres- .'i\!l wt�
tação).

- ,

•
,

'ii'\ Ij.
, . II 1:iI

---) Na Col�to.ria Estaduftl: :'1 idl
,In"lpõsto de'Tabacos e pertvacíos (lQ Semestre) e Impôsto sô-, ,li 'll'i

�l:: 11i!1bre' Bebidas Alcoólicas. 11 I:',
Apresentação, até 10 do corrente� das declãraçoos de credores \11, '

- �:;i
e ,h!poteCáriQs e e!llprest��o�es de din?:elro., - Ijk���-_:_----- �=���cc-�===?�Ill
---) Na Coletoria Federal.'-

Renovação de Patente de Registro (até 28-2 e pagamento atê

��-3).
-'-,�-'-) .Np.s Correios e Telégrafos:

_

Pagamento' dos endereços teleg-ráficos, e ,aiuguel de Caixa5
Postais. ! ; I" �� I (���f�t"1 ':

,DO I.�.P.C.; �,A Divisãp �e F�scalização do IAPe, acaba_de
receber a ,circular ODEA 4, que transcr�veremos a seguir e

.pa�a' �, 9ua1 éhamo a atenção t}os Srs. 'Comercíantes e- contri­

....i�..
bu�ntes" do �nstit.uto dos Co:r:t'1ercJários:.,

Senhor l?elegàdo. '. b) 13" salário será reco-
-

Até que seja regulamentado I lhiào Inensalmente no' seu nô-�

1 ;'0 ARTIGO 35 DA LEI NR. 'VO valor de 1,2% (doze déci-
.t I Li. 863 de' ,29 . 11 . 1965 que esta - n�bs. por cento) da fôlha de

�I !. helec:eu uni;a só base de �nci- sal'ários de contribuição- dos
� 1 dên.eia para as taxas de COTI- emprsgados;
a1 1 tribliição do Instituto e as por' IV � 13° SALARIO -'-- r-..1:ÊS

�"1 � ê-le arrecadada.s, as ernprêsas DE COIVIPETÊNCIA: JANEI-
.I procederã'o de acôrdo com as RO DE 1966. - Na guia refe- l1 'seguintes' instruções. provisó- rente 8,0 mês de janeiro de

:lI . rias:
'

, �', '

196-6, cujo recolhi-m�nto, efe­

�j I ..:_ INíCIO DO RE'COLHI- tuar-sB-á e:rn, fevereiro, a COl1.­

=; l\rIENTO: _;.._ feverebt"0 :'de 1956, tribui..ção destinadg" ao 130 S2-

',ai -: ,com incidimcià,-$ôbr'e á, Í,-ê�lha lárfo pas.sará a. ser feita nos

91. de
-

salários de contrlbuic::ão de têrrnos da aUIL9a "b" do item
.

-

) MONS. LUIZ GONZAGA- LYRA �I jan�ir� de ,1.!i66: mês qe� con'J.- anterior.
,

-

í petenma. V P R E ENCHIMENTO

.!!"'f!!'J!JJJrs.j!".FI!.l'!!!"l1J •• !!I�!u!n.!!UI! •• I!".".jjjI.gl!!!."'Jll'lSl!�_'L!-!!..LI :(1 _' l\fODÊLO_ PARA: RE- DAS ,-GUIAS DE RECOLHI-
.

COLHI1\1:J!C:NTO: � a. gLua eITI rvIENTO: - Cem a.:;' alteru-
.......---...........-----_..-------

,-_-1,_
us.o no I'nstituto. ções'aqui transcritas, as guias

1....
'

III --::"""" NOVAs. SITUAÇÕES de recolhimento 'eontinuar'ã--o
,

'" A ,N O T 'Í C I-A " NA GUIA DE RECOLHI- a ser preenchidas pelas ew-

I,'
MENTO:'

- ,/ prêsas como o vêm fazendo

ÉSTÁ À VENDA ,E,M TôDAS AS BANCA,S a) BNH _ couch-ür-se-'"ã a até agora., isto é, com cálculo

'DI'!'!' FLORIANo-�OLIS', cl)�ntdbtiição, d é s·tina.-da" ao das" contribuições- devidas a.o
�.- Banco" Naciona� de

H.a_bitação, I rApe
e para Terceiros, eOn'l-

'..,
no valor de 1,2% (dOZE déci- as"méSl1:1aS taxas de dez9-l"nbro
mos -por cento) da, fôlh� de' ele 1965.
salários �e contrihLüção dos I ,]\Tiraldo Arnbrc
empregados; Diretór GemI do D.A_F.

,:PIl:EVÍUÊNCIA 'SOCIAL
�

..

..::,_,:,.:.����'--c-'�'-"',,.. '�� -�"'��'- -:

-----------'--------) A. ,c 4RLOS ,BRITTO

MODIFICAÇÕES NO SISTEMA DE RECOLHIMENTO

deve ter urn' objetivo pdn­
cipal: a responsabilidade
em todoS" os aspêc,tos da
vida. A educação não po­
de prescíndir da :í.ormação
cultural e religio�a. Em
ngssa' époc'a,. porém. deve
ter' presente' Constantemen
te a -formaç-ão para a res-;
ponsabIlidade, 'em todos .os

s'e.ntidos.
JOao XXlrr relembra

alguEs pontos/' importantes>,
a família, a --procriaçãá e

educacáo' dos filhos. É
diant�-;> dêstes, valôre,s: fun ....

damentais que (deve s·er' o �
J:lOrfi�n"l €ducad�7 para que

'

possa ,as's,ú.mir os deveres-'
neles implicados. com ple-
na responsabilidade.

'

, A responsabilidade de
que aqui se fala. é aquela
seriedade com que são a's­
surnidos e mantidos os de­
veTes impostos _pela vida.
O sentido pl.eno da res­

ponsabilidade s·e exerce,
antes de mais nad�, dian­
te da vida humana. COTllO
tal.

,

Uma tal responsabiHda-'
de não subsiste por -si, o

que qu.er que digam os

positivista_s, e raci-onalistas.
A experiênçia ·histérIca. dos
últimos séculos, o tem de­
n'lo�'ls,trado de-sobejo. Não
basta abrir ulüa es.cola pa­
ra. fechar l.uua cadeia. É
;r.}recls.p. algo maj�>.

,
E êsse algo mais que _

a

"Ma t�.r.: et l\t�agis-t_ra" re",:,
corda. A educação, tanto
familiar como escolar só
preparação os homens pa­
ra . as grandes respons.abi-.
lidadas da vida se soube­
rem 'dar aos educandos,
dêsde cedo. desde o p-ri-
-rüeiro momentD', ',� fé viva
€rn Deus e profunda con-

-

fiança na Providência" .

Sóm'ente o hOmeu'l forma­
do nessa. fé. e nessa cqn­
fiança s�,beTá. enfrentar
invicto as trerne.ndãs res:.:

ponsabilidaq.es da vida"
numa tão difícil época co-'
mo a Ílossa.

F�creve o -Papa João.
XXIII: "É de suma im­

portância que a.S! geraç,õ-es
l":',ovas recebau'l,' com a for
mação cl.11tural e religiosa
adeqUÇl:da. que é' dever 'e

àireito dos pai.s proporclo,­
'nar-lheSJ t-ambém uma e .. ,_:

ç.UcaçãO" sólida do senti­
Hlcnto da respGnsabilida­
de em t,�,da,s as lnanif-esta,­
çõ-e'"; da €_·xistência.: parti­
Cu��Yn:�mte no _que diz r�s
Pç,l�o e, fundaçao da farru­
La.. a transrnissão da. vida
e â- educação dos filhos.
D2ve 'inculcar-s8--1hes uma

:fê viva, e profunda con­

fia,nca. �a Divina, pravidên
ela, �para se disporelTI a

arrostar fadigas e s,acrifí­
ci'os:no cumprln�ento de
tF'o nobre ll'lissão, multas
vOzes 'difícil, qual é a de

. colaton:n� com Deus em

transmitir a, vida. �hum2t.­
na e' educaT a prole. PaTa
cdUFar, nenhurna institui-

�;lt�;;��PÕ�o;'r�ore�ur��:�:j��'
qne, tBn.'1bém por esse ·r...:-lO­

Üvo, 'possui o direito ele
Exercer a sua lTt..1Ssão COl1.l.

plFna l�b.e:rdade".
'( § �192) (13-.GENCIA PLA­

N_;-�L'TO).

.Io iriv il le , 9' de Feverei ro de 1966

�y"�,��,,,_,�O;:.--.:� ::?�;

imp�to de Renda Instrui Sêb re
Ulna Maior Fiscalixo·ção

,

O Depar��ment9 do !m-pôsto de Renda d�ter:minou, on,
.f.ern, às Delegacias Regi'onais as seguintes medidas: a) fiseali..,.
zaoã.o- comparátiva das receitas das· agências·.de PUblicidada
com as importâncias conta-billzadas como despesas d.e publi_
cidade pelas emprêsas comerciais, industriais etc.; b) fiscali_
zação"das emprê�as fornecedoras àSJepartiçoos federais, esta_
duais, municipais �e autárquicas, inclusive empreiteiros de ser-

,viços e obras" CORl o objetivo de apurar a regular contabili_
zação dos fornecedores e servdço.s pi'estados; e c) apuração
dq impôsto devido sôb:r;e deságio de títulos e o recolhhnento
'd�s tributos nos prazos, regul�mentares, pelo�' colocadores elOs
mesmos .

I Estado::; UT".Jel,o.s'e de outraS'
Abelhas of'1"ieafias nações estrangeiras atingiram
-Eriforrrz a b F',.cojeto ADicul� o total r-ecor-de .de 4400.000000

t ...... abelhas africa-. de dólares,1 repr,esentando"um
:hra, q,,:eQ a� _, '..., j r-e ",;:; acréscimo de 460000' 000 -:- de
..aa, por �Bl e�� agr-easr v as n�o dólares 'sôbré o,montant' .

) eve rn ser cnadas enl/ ,pen:- tributos pagos em 1964.
e de

lletTo. urbano· e t�rD:-eb(:T:?-, que I Os Volun'1es- de vendas d
� , ma� 1 ��o:-.se�ha�e� ��' ��e 1 produtos p.etrolíferos ef.etuá.:
,_,_Las CC-Uk.la.::> ri ao seja.rn lo�';-- I das pelas afiliadas da -Jer. '

_lzada:s �ln lugares de granae! Standard a.urrrerrtararn 791. s�y
_.:opu.:l2.ç::-o �uI?ana. ,.! bre 1964. As vendas. de

o

��;
" Tal"nb_ep:1. ,,1�IOrnl:a o t,eCl,!lCO i natural, bem como de produ_
l HelrDutn \---ylese, s.upervraor i tos químicos continuaram
I daq..u::_le ProJetO', €:;stal� a dlS- I presentar expressivos ínc� '::
. p_?slçao, par8. outras, l?forma::' �r de' ex,nansão e também ass·l.l, c��
oe -""o� t.e19To'nes <J.RO"'" p €)9�'-' ,.r.: na

ç ',so .!: .... >:).
... ',�.... _"

<fw ,;'�t- � 4L

........
�v lar-ám novos níveis. de produ_

- g..__u enaere?tO- e ProJ'-'vo A�il- cão durante o ano.
cultura. - Truldade - 'Flona,- �

nópoEs.
'

,

Ampliada a' Venda de
Diálogo I�on, M"inéric de' Fer-ro
os. empresários No ano passado, a Compa-

nhia Vale -do Rio Doce man-o' Presidente- do bon�:.elhd teve e ampliou a' rede de
Nac":'Qnal ,de EcoEomia, sr. cünsuniidores do nli.nério de
Harold.o etcH Pol1and, afir-, ferro'� (le It.abira, incluindo os.
reou

_ �:-1É� 0: gov.e:eno 'Ca:,telo países d8.. �uropa Ocidental�
Brancv ,abril o dlalo�'Q COl.f1 as dH c.ortina de Ferro, Janão
classes produt{�ra? �obre. o au- Estados Unidos, Inglatêrra�
n1.ento de 1?ro�utl\:71d?,de� -

r

C�-'I
Canadá e Argentina� Os nuli�

TIrO forma 0..e manteT o�. nlv�ls re�. c,omoradores- Situ,am-se n3:
,de lucro;:::. €_ITl vez de SlmpleS, Europa -O-cidental - Ale'ma­-

aü!ne:nto:s d.� preç,o�: _' C�be, a - rlha., Itáli�, França, A].l.Stria e

Cl'l?SCentou,:- as a.ssoclaç-o.�� de; ontrôs; para' os pa.íses. da Cor
c]asse ac.elt�r, esse dla,w§f.o.! tina de FerrO' exportou a
Acentuou, - alllila,_ _que o ap21.0: Companhia Vale; do Rio Doce
do chefe da N�çao ca.ract,en-, 714'387 tonelad'as e par'a -os Es
za a preocupaçao d� mant�r a tados Unidos 1 073287 tonela­
_ndepe?-l:<!êu.cia da livre empr�- das. Durante' o exercicio\ pas-
3a. (Agencia S.):.B. ). -

sado, a exportação da 'Vale do
_ ; Rj_o Ooc-e atingiu 10005100043

Banco' ,de Exportacã.o tcneladas cOntra 7821'487024-

Em S_ Paul�� o P��ç-�dPnt:::>! túneladas no ,curso de 19-64,

df� F€de.ra.ção' do ê01;�'é;�io� co� um aumento de 27,_9 por
sr. B_rasilio, Machado,' Neto) I

cen o.

laneou um apelo aos empr3-
sár1os, do setor c,omercial

. �é I
Conh'oto entre

todos os Estados para que Hl1- ' Petrobrás e
ciem ou: -i_ntensifi-quem seus nel • -. "-

gociru; COJ:l1, .õ· exterior e ',para farrn'o )'aponesa
'que exa:niriê� ri; Ífossibi1iq,�d::: t 'I A 30 do mês pr6ximo_passa-
I d_e ad�nr�m_ ar- campa,nh�'�nar,a. dO,_; a FETROBRÁS; répresen­
I o.rgan:�aç·ao do J:?a!'lC-o c.e E�- ,tada por seu �residente, Mq.­
) pOl�taçao, ,es.tabelecl.m�n�.Q J?-n- i rechal', ,t\dém'ã+- de Queiroz,
vado, que se CODs't'lhura, com! 1'irm,ou-, contrato com a firma
o. ,apôio do govêrno, em ins- ,TOYO KOATSU ÍNDUS­
trumentp adequado à conquis i TRIES I:NCOR;PORATED, no·
ta e manute_nçãq. de novOs t va.lor de US$275,OOO (equiva­
Iuer-cados COn$UI�l1�Or�s - p-ara

,

lente 'a Cr_$, 609� 128.oom� para
o�r p�od�tt;}s .brasJ1e'1,r�., t prestação de- Serviço de

'

In-

. ,�egunao dlvuIg<?,'u o SF. Br'8-_:,-·\ :formações � Técr:.::icas (Proce�.so
slllo l\tlachado Neto, o BrasIl: Licenciado) à., Fábrica de
obteve em 19'65, 10O' milhões, Uréia.

�

__'",
�(i dé:làres �com a e::-portaç�o i �o ,yalO.T._.tot:d __e�tiriiaiic{'pàra.
Qf: pI oduto� , rnanuf�Lur:a"dos. .

a nova unidade é de Cr$ 13.,45{}
(Agencia. S.I.B.). {'bilhões, que terá a capacida.de

de _produzir 250 toneladas mé­
trlca's p!?r dia de operaçãO, de­
uréia- ,�"Flrilled!?" pelo pxoce,sSiJI
dE R-ec1clo -To-tál, licenciada,
por ess� f�rrna contratante:

Result�.odos da
Jei'se-y Standprd'
'As, receitas orh-tndas de vên­

d.as fi investimentos da stan­
darcl"�611 �Co. (New ,Jérse-y-): e

s,uas .afiliàda'.s em todo o mun.- TRABALHADC::!R! LE'J\fER��
de foram calculadas em DE. QlJE' NAO 13ASTA CON�
12 725--OfiO"oo.o de dóLares DO' anO

1
CER AS REGRAS D:E SEO\,<i'

-passado; contra 12 015 000' GOn RANÇA. � '�REC:rSO
em 1964. Os imoo:::;.tos de ren-' ,PR��reA-LAS
d�j,

\
e ope'Tações�� j,unta,rnent,�, �Oontribuição dêst'e jnrnal e dú

cam_ direitos de importa.:,;F.to, ! De-p-artamento de 'Acidentes. ao

irr..._postDs de _-consUlnq e outro3! T!-"aba!n� do IAPI. para a. se=gtJ,

];..tigar.ü€.ntos aos gov-ernos das. rança. dos ,1ndustJ.�iárlos);

:--3Uunuumuitm:nmUlunnoUnfiJUlUt:fUmtmIUi:JJttUS!UHltlúmnntIU:HHumJf'�
;:; �

-.
. ::

� Liga- de, Sociedades �
! j
...., Ássembl'éia Geral Extraordinária -

I � São convidados 'os senhores associados parlil- se ê
.� reunirem em Ass�mbléia Geral'Extrao'l:'dinária, no düa 10 d" ª
� 'Feverei,ro de 1966, �s' 20' horas, na sede sociat à Rua ª
§ Jaguaruna n. 100, obedecendo a seguinte ordeu1. do dia: fi

� _ 1?
' 'Leitura disC1).SS�O: e api�vação das contas_, baÍançQ �

'� geral e relató.r�o da Diretoria referente, ao exercício §
== "de Ü)65;

_

:::
ê 2) Eleiçào para pree-nchip.'1.e:nto dos cargo� vagos: ª

�====_.� 2°) Tesoureiro' 1:::::::::::::;-Dueto'r de
"

Paf:rlmônio :;
Diretor de P�op,a.ganda

� , Bibliote-cário S

§ ;3) Assunto's 'de interêsse geral. e
§ A Assembléia Geral Extra-úrdlnária. funcionará às ª
- 20 horas. em la. convocação s.e compa.recerem 50 ;:;:

êê (cLrlquenta sócios pelo menos. Não havendo número �
= �

�
, legal ,na hora determj_naà.�, a Assembléia 'Gerai Ex- §

;::; traordinária terá lugar às 20 30 horas< do n�€smo �

§ ,(lia com a presenç� de qualquer número de asso- �
::::: dados. -�

1
__=· .

.JoinviUe, :s- de Fevereiro de. 1366 I�Al-ceu, Koehl1topp - Presidente em -exercício ::

�'ill1lnl'mil:II:J!:l;:II;������:��{!:;I!:!t:ll:JMI�- {

J ��i�.��Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ao
Atendendo a convite do presidente do Conselho de Polí­

tica Actua.rietr-a, o Ministro da Fazenda, Professor Otávio Gou-'

veia de Bulhões, compareceu ontem a uma reunião daquele ór­

gão, onde f_êz exposição a respeito do problema de transferên­

cia das mercadorias da categoria especial de trrrpo rt.açã.o para

'8., geral.

40 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 9 de Fevereiro de 1966

A Assembleia Legisla­
ti -e-,ra, verrr de aprovar 'em
l,::xna de suas últimas ses­

sões, projeto de autoria
da Deputado Paulo' Rocha
Fa.ria7 isentando do Impôs­
to cíe Vendas e Consigna­
cóe.sp as granjas avícolas
de Santa Catarina. EIn

cons-e-quência espera c se a

baixa. no preço do's ovos e

aves abatidas.. A noticia
jnteressa-nos sobremanei­
Ta em virtude de ser. Blu­
r.1..enau, um dos 'grandes
centros avícolas do Estado ..

ASCLlll1.iu .ontem, na C/a­
pitaI. O' dr. Fernando Çal­
dei.ts. Bastos, novo procu­
rador do Estado,. Assim,'
aos poucos vão' tomando
--osse os auxiliares do 00-
..;·'ernador Ivo. da Silveira,
cer..'1. COmo os' novo'S chefes
de repô.rtições.

Apés visitar o 13° BC"
de Joinville, chegou 1."1a

�nanhã de ontem� a Blu­
_TIenau.. para uma visita
de serviço ao 23° R. I." ,OI
.Jc:'..'.8Tal de Divisão Artur
::Janelal, GOInandante � da
5a. Reg-ião Militar, o qual
se fe.z; acompanhar do Oe
ne7a.l JOS2 Ereta Cuperti­
liO. C.o'mandante da ID-5a.
}�<Io 2:30 R. I. , o General
Oandal esteve reunido com

Pró-Catedral

a oficialidade, a.. querrr .s�
dirigiu com pala..vras re­

pletas de eriuusãa.srrro . As
14 horas seguiu' vía.g'e rrr
para,. FiorianópoUs.

re Irao I
o Sr. Gouveia de Bulhões esclareceu que a-�ategoria es­

pecial .f'oi um artifício usado para fazer frente ao:desequilíbrio
do balanço de pagamentos � que, em situação normal, as im­

portações devem ser enquadradas numa só categoria, a geral.

PROTECAO
EXCESiSIVA

Segundo o Ministro da F'a.».

zoricía., a categoria especial ti­
nha criado uma proteção ex­

cessiva, pois à tarifa somava

uma sobretaxa cambial, que
deve ser eliminada _ gradativa­
mente, tendo em vista que foi
r-est.a.be.lec.ído o equilíbrio do
balanço, de pagamentos.
Reconheceu as dificuldades

da tarefa que - Iric'urn'be ao

Hoje, diretam·ente de
Curitiba, do Estádio pu­
riy�l de Brito, a Nereu
Ralnos estará detalhando
os Larrce.s do emba.te OHm
pico, 10'cal"e Ferroviário,
daqu�la cidade. A equipe
esportiva da,. Rádio 'Nereu
Rarn.os irá chefiada pelo
radfalisfa AIvaro Correia
que comentará a partida e
tendo Edemar Annuseck,
na narra.ção.

A Agência local do
I.A.P.F.E.S.P .. vae proce­
der o pagamento daD pen­
sões dos aposentados e

pensionistas do Inesmo,
relativo aO' mês de ja....""leiro.
O pagamento será feito do
dia.. 15 ao dia 18 do cor­

rente, parB. o que� allás"
ficam avisados todo's os
beneficiados daquele insti
tuto dos Ferroviários.

BLUME�_'�IUJota Pe�e:ra !':Blumenau, 9 de Fcvc re i ro de 19ó6 !ii õi_

\

Encerram-se dia 28 pré:­
ximo as matríclllas. para
.ingresso no CoiégiO -Agrí­
cola de Ca.mb01..1u. As au­
las 'no referido educandá­
Tio sérão iniciadas 'dia 7
do mê.s próxjmo�

A proposito dos aconte­
cimentos que en.volveram
o Vigário da Paróqüia de
Presid-ente· Getulio, Padre
Jacó, a Cúria Diocesana de
Joinville, distribuiu a se­

guinte Nota oficial: �Fa­
ce aos aco'ntecir.aentos de
Presidente Getúlio, face
ás campanhas desmorali­
zadoras de tôda orde�. e

fac,e ao último deploravel
incidente, o ,Bispo Di.oce­
sano se srOlidariz:3.. cOm os
sacerdotes da_paróquia e

todos ó

s demais sacerdol-_
t.e.s da- Diocese e oportu­
namente t.orrra.rá. as medi­
das. cabíveis ao caso".

Graças á gentileza das
Listas Telefônicas Brasi­
leiras S. A., a nossa Bi­
bUO'teca Pública Munici­
pal HDr. Fritz Muller''',
recebeu os guias telefônicos
de Põrto Alegre e interior
do Rio Grande do Sul, de
Curitiba e do súl e norte
do . Paraná, além da· ca.pi­
tal pauUsta: 'com os 'en­

dereços dê todos os assi­
nant-es. :Fode, �_-:�"rn, a

Biblioteca., de agora CY:1

. diafite, atender '<l.. Ql1Rnte)-s
se int.eressem pelos núme­
ros de telefones 'e endere­
ços das principais firmas
·comerciais e industriais
dos' quatro Estados sul
brasileiros., pois também
dispõe da lista telefônica
de Sa.nta Catarina.

PRETO NO PRATO, a­

balisa.do programa de disc
JO'ckey, a.presentado diá-'
.l"iamente pela Nereu Ra­
mos, das 9 ás io horas,
continua obtendo o mais
.franco s-uC'esso, graça.s a

apresentação, deste exce­
lente homem de' rádio' que
é :Israel Correia. Duvi­
dam? Então liguem seus

receptores uma vez no
horário e duvidamos não
tornarem a fazer, fiO'S ou­
tros dias. GraVelTI -bem o

nome: PHETO NO PRA­
TO com ISRAEL COR­
REIA.

E para encerrar a 'efe­
méride de hoj e :

9.2. 1894 - os Tevoltos,os
da armada brasileira, C,OI­
mandados por

- Saldanha
da Gama, são derrotadosl
en� Niteroi e batem em
retirada.

. d
P

stria
C M

'\

EM BLUl\IENAU ;
� .

COMPRE �(;A NOTiCIA" NAS-BANCAS MIRO 1
� R_u__a__l_5�d__e__�__o_v_e_nn_._b_r_o_,__4_6_3

-

t
General Justino Alves
não é candidato a Iluda

e Refri eracã
!J

mais négarei a atender qual­
quer solicitação. Não sou
candidato a nada, e minha
unica _preocupação é cumprir
obrigações e servir".

�ORTO �LEGRE, 8 (UPI)
- O General Justino A!ves
Bastos declarou na. noite de
ontem que não é candidato a

A nossa Catedral: bela" im- nada, e qu.e seu dever é ser­

ponente lembrará aos homens vir. O COIITlandante d.o 3°
ele amanhã que a nossa gera- Exército, "i·iegou-se a fazer
ção não nasceu morta. q1..:�alquer declar3.ção a. xespei­

-

Os Cedros do Libano: ve- to das repercussões do Ato
r .. os, aI tivas, misteriosos� caso Institucional numero três, sô­
f'=!_lassem, contar-nas-iam a bre sua eventual candidatura
Listaria da humanidade me.... ao góvêrno do Estado. Disse
J::or do que apropria Histo- apenas: '�O que me cumpre é
ria.

'I servir. Se precisarem de
r1.im, e se entenderem que

A COMISSÃO
.

,pós-so fazer o bem comum, ja-

ICAÇÁ-

INVESTIGAM ATENTADO

PORTO ALEGHE, 8 (UPV
- A polícia gaúcha continua
investigando a origem do a­
tentado a bomba contra a re­

sidenciq dO' Cônsul Norte A­
nlericau.o .em Porto Alegre.
Não houve vítimas, mas a re-­
sidência sofreu aV3..rias.

onsul S. A .

OS AC ON S AS

Comunicamos que iniciamos o pa gamento dos dividendos relativos ao nos­
so exercício social de 1965, encerratlo em 30.9.65, podendo os mesmos serem re­
cebidos na sede da socieclade) à Rua Ara ranguá n. 514., mediante a apresentação
do cupon il. -14.

Avisamos ainda que, face às delibe rações de nossa A. G� ExtraordinárL.'l
de 28 de janeiro p.p.-, o capital social foi aumentado para Cr$ 2.400.000.000 (doi,s
bilhões e quatrocentos milhões de cruzei ros), pelo que os senhores acionistas 1e­
ceberão uma boiílficação de 100 (cem por cento), em novas ações. A (;3Inis�ãc.
dos: títulos representativos das ações re sulta..'Yltes da bonifica-Ç8.o s�rá -iniciada a

partir da data em que tivermos em m2.. OS o número do arquivamento e o exem­
plar do Diário Oficial do Estado que contiver a ata da citada Assembléia.
Joinville, 1 Q de fevereiro de 1966.

'Conselho de Política Aduanei-
-

ra e disse que. a fim de evitar
prejuízos a certas -atividades
indUstriais, a transferência órgão de Divulgação âo

t
es-t

ã

o ansioso par9. dar ã. Si.Hi

deve ser feita oa.ut.efoaa.rrrerrto . CLUBE PANAMERICANO DE JOINVILLE recém' conquistada liberdad�
.

1· t f·t 1 ,politica a base indispensávelA prir.ae1ra IS a er a pe_o Redator Responsável: MARCOS_ EUGÊNIO WE�TER ',dO vi�:or e.corrôrrij.co', todos êlesCPA não sofreu qualque� .re-
I

=

cfarnaçã.o . I - - - - '_ l sa.bern que seus planos de de-

Eis a vstra chance, jovem artista. Na SAJA (P Salão Ju-

'I
serrvolv írrrerrto dependem da-

Segundo o Ministro, o cui- melhor utilizaçãO' de todos �o'"dado que deve ser dado ao venil de Arte), você poderá expor desenho, pintura e escultura.
recursos, quer humanos, quernroblem� da transferência, é Convém frisar que ao autor da melhor obra será ofertado um

I
ll'!..ateriais. _

devido, ao fato de que, como distinto troféu. Fortan-to, não é, cíe e.str.a�havia uma enorme proteção (XXX) rrrrar que dêem à educaçã'ldispensada p e 1 a categoria
Domingo próximo, o Clube Panan�,ericano �ará realizar i Uill a valiosa prioridade em.cambiaL não houve a preo-

'boít.e da Soc1·eda.de Harmonia Lyra, a p'artir das 20 horas.. seus planos de desenvolvimen-cupação de corrigir a tarifa, na -

to .. primeiralTIente. ectuoa.çãepropriamente dita. Agora; a rria.ts uma de suas já tradicionais festas. Você é nosso corr-
aos jovens, sem 'des�rezar atra.nsferência deve ser acom- vidado. educaçãc para trrria grandeanhada de um ex.arrre da ta-

I O dir,etor da fábrica, po- p.orccrrt.agem de adultos querifa, a fim de que esta COT-
POR QUE 8-7 DEVE r érri, v.í.a. rrí.st.o algo rn.aãs que não s aberri ler nem es-crever

responda a um amparo à rn-
LUTAR GONTRA O o proveito econômico imedia- Forque Nestes país,�s vive a

dústria, sem que, no erit.arit.o, ANALFABETISMO? to. Referiu-se t.arnb érri aos maior parte dos analfabetos·
importe em um prêmio à in- benefícios indiretos --que ã- 1i:- que existem no .rrrurado . Eco-
suficiência, com o estabeleci- 1aJ. Parte ducação dos trabalhadores rrô.rn.tcarn.erat.e, GoStes mui raras
mento de - uma situação de HHá quase 10 anos?', disse o podia trazer . "Está em jôgo, vê zes. alcançam um nível 'de
virtual monopólio.

<,

diretor de uma fábrica têxtil algo rr.a ís que a simp1.es pro- v.ída rnafs elevado: que o da.
A reunião de ontem do

guatemalteca a um visitante, dução de uma fábrica têxtil sinTVle�:, subsistência e muitos
Conselho de· Política. Aduanei_' "era práticamente impossível "düise. Trata-se da cresci- rrerrr sequer chegam a ãsto ,

ra foi dedicada ao exame e ensinar algo a nossos operá- rnerrto econômico do país. E.rn Assin'l rnesrrro todos f:sses cos-,
debate de matéria de rotina rios. Eram simplesmente in- outras nações -os operários sã.o turnarn sofrer.
do órgão.

-

capazes de corrrpreerrder . �o- consumid.ores. Aqui rião , re- A as::::5.stência material -_
Segundo apurou a r�porta- j e, 80% de nossos. trabalhad_9- ceberam educação e- a procu"- c-asa se disponha dela. � pode

gem, é provável, qUe seja rea- res rorarn alf�betIzados e riao ra é muito escassa. Não tem reec rver seus problemas fi;sj­
lizada hoje nova reunião do \ damos emprego a nenhum s.eri t.í.d.o falar ern industriali- cos iInediatos, porém, só a e-
Grup� de T�abalho criado na- � analfabeto ..

"
<,

,.

za.r um país se as fábricas não çIuu:(ção é capaz de ajudá-los �

I
Pàr oper r Podem vender �,- que produ- I" d

-

d -dquela Comissão, para estudar ,a eriarnar seus, .

a lOS - rne rtc'ra.r seu pa rao e VI·�.
a transferência de produtos a :e� e escreyer_, a fabnca �- zierrr". (sua sorte) e contribui para. O-

da categoria e,special de ll'1.- brãr
á

.sua pr<?pna escola, rra.o
-

Esta era a ,(3.lpinião de um desenvolvimento de .sua.s co­

portação para a geral.

I
por �lla�tropla, mas porque a industrial. Eln' rroasos dias, rzru.rríd a des. Os gover'rroa, jun-
direçao Julgava que a alfaba- poréll�, é frequente um racio-' t.a.rrze rrt.e co'rn várias organiza-,- tização só poderia trazer be- cinio semelhante rio» países I ções que CS auxtfía.rarn nêstel;

.

�

p
.....

t-
....

·

.......__

---s-u-a--V-i
....

s'-ta--..J--!
rier íctos . E foi o que aconte- em que se opera uma rápida últiulos a rros, estão ca.da Vf:;-:lóro eJa a
ceu.- A e.xjaer'Iêrac

í

a demollS- transiçãO' de uma forma tra- i n'1ais convencidO_:J de que a,.-KOEHLER tl�OU que eiS operários_ alfabe- çlícional de so'cieth�de pa.l�a ! prender a ler e escrever' é
tizad.o's apr_:endiam n�ais de- un�a forma moderna, de um

II
Eina parte funda.n1ental dess�,"ótica Especialisada lhe

pressa ,e -trabalhavam com

I
relativo afartamento, de uma educaç2_o. Em outras pala,-ajudará. I maior 'eficácia. .A.' produção integração nu.m mundo cada vras" êstes governos julgmn.

Rua 9 de �/.[arço, 488. aumentou, e isto proporcionou vez ll'lais interdepend2!J.te. Ml. .ü I que o analfabetismo é l.L."ll 11'1'­
salári.o'S mais elevados e maio tos dêstes países alcançara.n'l, I xo que não podem permitir-.s:'f!.:-, res, benefícios. há pouco, sua autonomia e I por rrw_i::, tempo. ,'_
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I
Um velhote que 17lrorria de amores por sua cezinlzei.- �

ra, encontrou um a1nigo que -lhe perguntou: �
- EMnt7ão cHon:o

vão ês_ses arndores? . l" _

- a". . . a um ano que yra 7nznha patxao- e só
pude conseguir dela� até agora apenas U1na madeixa de �
cabelos. . . �

I
Ela o consentiu? Conzo conseguiste? COrno foi? �

I-Eu
fui tirando um a U?n. �

��
- D� cabeça� dela? �

_ 1 I
_

- Nao, da sopa....
�. l�

I I .!II!I",.§l!fR..JI:....lfgl!i .... !S!IjlRa .. !i!��'!!!I'fISapI!fI!ãRi!t!!i!l!mR_::fJB)M""!!"'l!f!fl'!""lBil�
I

I R E C r!d!a��e cs w�atel

I picadinuos SeiTI pel�.B e semen·'

e tes" o loura e o extrato de to.

i batatas� 1/ kg mate_: Deixe TefogaT um pou.
U lata de ervilhas miúdas, g co e adicione água fervendo

é�) !
-

de azeitonas pTetas Ou verdes em quantidade pa·
� ,l='icadas, 200 g cte mozzarel1a, 3 Ta boa porção de tem·

� 0'\104 cozidos,. 2 cebolas, 2 d�n- ,'pere COX.TI -sal e nÜ!_l€l:.ta a gô:o
JÚUA MAR�A

.

'lotes �e alho� 1 fõ1-ha de louro'" ! to e cleixe ferver em
-

_

1 cOiher� das de sobremesa, de l to por alguDS minu�Qs.

������Il
ext::�ato de tomate" salsa, pi-

�

do o môlbo esti72:!"
,

.

- I� I TIlêntas a gõsta" sal, azeite dsl nJ.ente grosso, 2�

*-1�* - _.
-

, �l_iva�_ 1 c?lher, das de, sopat, lh�s, dê un'1.a fervura e

f üe ma:;:Ltelga.

I
reure. �

O calor continua abrassdor. As �
.

'- '_ 3a. etapa: Frite e01 aze�te,
praias, príncipalrnente nos fins de B ThtlANEIHA DE FAZER: st;--parado.3, ligeirah-::ente os pe·

CV.'J,.L,t-lvL"" recebem veTdadeiras rn.,ultidõe� � la. etapa: Depois d� o baca- dacos de ,bacalha-:"l e a:::· bata·
de �baTlhistas� que pr-OC]_[1Cl172 /UgiT da ca- IS �bau ter e�:ad� de môlho des- I tRS, ArrümB no fUI::_ÜO de um

nicula inSU1JOrtável das cidades. ,IH' de_� a v�sJ?�ra,. n

lave bem e dê

'I pir�x grande unt.�do oba·
Barra Velha foi U1?7-- dos' balneários

IHI rapla� :rervura, Escorra calêau � a das

rna'ior nÚ1nero de 1./eranis- l� co!.. �e em pedaços re-,
nas � Cubra �onJ. UHl

os - S1.;ic�íS I�' retIre as peles e es- llÚ)]tl0 e deIte, r:or

i�, t Sê,m contudo, des- i bata.tas, -Reglle cm-:1.

1�11
03 pedaeos) e reser-I polvilhe COHl

B ve. Cozinhe as batatas, COrJl cortada beu'1. fl.Ha.

I�I cascas em água e sal; descas-, batatas arrume os oves

!�I' Ir ���elT�e���'t:r���a��delaS mai3 em fat:as e o

:a 2a. e:aJ;a - m;,_)lhO': Leve ao

II il',; I ;��:g���L!r::T�l_· gC�IhC�;' daaSuQ��rosofoa�Dl"ER e família cO'llti- "'�.
'<. ",,-__ ,-,-,Lc. - � �-�-

_
<:kr� -

apyo1.)eitando ali a estação de ve- I�i I, lL"1eres"
das de sopa, de azeite?

T:x,neio. Ia: o socado � 7

as
.

cebola�

u:I!"';,;:�;J�!�eaZ;is'iea;���f;�: �e;t�':tl· I�,II
� _ _:;__�e_l._-n r_o_a_e_l_E_s_f_l_r_�a_=,_p_8._

...

_- ,__---

e Enseada fOi 17?elhoTada pe- 11�llli ..--:'.;lii5!I!ii.'2Elllil!!lDmB!1lll!iii'!l!'l!_e!I'!l!��!!'!!E����:iE!lm!l!ll��*=!l'm!imil�����Eã!==�����1
Pes.c;oc"t. Já é u,;n convi� tal

i�1
Ih: !
i�j- f
11m-I1�ll
rll
li
I�!I�I

I�iI�I

IIIIII
IIII

Â NOTíCIA -_ �Página 4

EM 4.2.6'9:-
- Um menino, filho' da sra.

Ruth esposa do s.r . João S.
da Silva-.

- Um menino, filho da ara.

Andreza esposa do sr . Leonel
Heise.

E1\i: 5. 2 . 66 : -

- Uma rrreritrra., filha, -da
sra Anelia esposa do sr. P'e'dro
do Rosario.

- l:Tlna menina; filha da -

=:ra. Odória. esposa do sr. Va- II
nildo da Silva.

"

- Uma rrreralrra., filhaL da
S2.�a. Maria n. esposa do sr. IEdegar Belbuy.

- Um menino. filho da sra.
Maria esposa dó sr. Marcoli:­
no da Silva.
� Um rnerurio. filho da sra.

OUndina esposa do sr . João
Claudino Jor.

-

- Um menino, filhO' da era
:Clva eap.osa do sr. Davird
Nilçoa Si!va .

Em 6.2._66:-
- Uma rnezrtna; filha da

SI'3,. IvIartha e$posa do sr. AI-.
nüro J. Rócha. '

.:__ Uma menina, filha da sra.

Olga M __ esposa do sr. Hila­
ri.o' V. de Almeida.

-

- Um rnerrírro, fUho da s.r a.,
Ariadet.e es.posa do_§r. Adilson
steuernae:el.

- Un"L�menino, filho da sra.
Joana esposa do sr. Belceni
-S. da· Silva.

Nascim.en.tos

Istrêles,
***

Hollywood Jnf'ormae

Filmes
***

*Astros e
Na Maternidade "Darcy VaI'

gas' ocorreram os segutncea

so_ci.ais�
,������.. � ��-�.��-- '�' ....���

.�

ANIVERSÁRIOS I Sra. ERNA EIC_fiOLZ
A data de hoje a.sarraa.la -a

.passagem do aniversário da
sra _ ETna EicholZ;"' é.sp.ôs.a do

-

Comemora hoje �,3:U _ anivey- Sl�. Ewaldo Eicholz.

sário o sr . Leon Mzyk,
-

fUD­
- ctonár ío do Laboratór'io Cata­
rinerJ.Se S. A.

--(*)--
MUNDODE -TODO o

Sr. LEON MZYK
'*** Rex _Harrison dançará erri seu filnr1e uA:l,?-yone For

Venice'" recentemente terminado. Em uMa.y Fair La­

dy�" êle canta e ensaia alguns passinhos de dança, mas
agora 'será "ballet'" mesmo. A direção de «Anyone For

VéT:üce'" é, de Joseph Manklewicz, o diretor de ':':Cleó­

patrà" .

Sra. ERHJA EGER
Aniversaria rro dia de hoje

_

a sra. Erica Eger" espôsa do

Sra.. ROSITA L. SCHWARZ &r - Er�esto Eger.
o

Festeja nesta data seu anJ-! Sra. EVA SILVA �

/versário a_ sra . Rosita L . .cSch- Vê passar hoje mais uma

v;-a!1z, 'esposa do' s.r , Aforas.o data natalícia a sra. Eva Sil-
LUIZ Schwar,z. -

va , es:çõsa do ar . Alfredo Da-

Sra., NAIR L -{PEHNK
�

rrra.scerao Si�va, resacíerrte em

Ocorre no- di'a de ._ hoje ()l Flonan.cpolIs.

aniversário da sra.
-

Nair L.
pehnk.

* * *- Roberto Farias está procurando uri1ã jovem pp.ra
o principal -papel do, filme HTôda Donzela Tem U'rri Pai
Que é Uzrra Fera", que começará a ser rodado entre 10

e 15 de -fevereiro. John Herbert e Reginaldo Faria_s es-

!tão no elenco e Válter Fortes está aerid.o cogitado para
-

o papel de "galã- maduro" . Para fevereb-o Roberto es-

tá esperando o roteiro de "O Homem N'u" que Vinicius �

prepara -atualmente. !
* * * A dançarina e cantora grega El�ni Anouaaêcí, que
a.pareceu pela primeira vez no cinema em. L'Zorba, O

Grego:', faz o papel de serviçal da hospedaria onde fi­

cou :instalado - Miguel -Angelo, em tirrra das cenas
-

de

-"Agonia e Êxtà.se". A cena- foi roctacta na adega do
Castelo Orsãrrí, que conta 500 anos, em Bracciano, na

Itália. A direção do filme é de Sír Carol Reed� com

CharlEton Heston comó Miguel Angelo e Rex Harrison
no papel de Papa Julio II.

Menina MARLY l\-iENDES
Festeja nesta data seu ani-

Sr. ALFREDO SALFER
versário a rrze.nfrra I\tIarly Meu

Aniversaria no- dia. de hoje d,es, filba do s.r . JO'ão Mendes.

o sr Alfredo -

Salfer, Sócio da
Comercial Salfer.

' Sra� ONIZIA SILVEIRA

-Sr� RAUL -SCHAEFER
E-stá. de aniversário hoje

S'._�. Raul Schaefer.

Ocorre no dia de hoje o

aniversário da sra. Ozrízf-a- Sil-

o veira� esposa do SJ.�. Elisiária
Silveira, resfdcrrte era Guara­
rn í.rfrn..

I Sr_ GODOFREDO TORRENS

l Passa hoje o natalício do
S.r_ Godofredo Torrens.

Sr. TERTULIANO CAMAR­
GO

Fa�/anos hoje o' sr. Tertu­
liano Camargo.

c. EA-Srta, ' GUIOMAR
RUTO'I'* * * '<'The Story of Capitain Cook''' será filmada com

base nas aventuras do famoso navegador inglês que, no
sêcul0 Jl.8, cartografou a Australia, explorou a Nova Ze­

lândia, descobriu o Hawai e- a Nova Caledônia. O ro­

teiro-está sendo preparado -por Jam.es Põe, e ainda "não

foi escolhido o as�ro para o papel pr:incipa�.

Dá-se hoje o,� de::;urso de-
2:uiverE:ário nataIicÍo da S::..�tBu'

Guiomar Ca.bral Barutot,. fi­
lha do casal- Iva Gabral
Ruben. Bal_'utot.

Toga.i • alivia as ,d�& com.� •

raphle'Z.
-

Tog&! ... Indlca40 COlltn!:.
-

mires da cabeça I 'iadils
li ralgias Gripe
Reumatismo

' I Ciatica
Togàl • aUXmLG t!,Hm!nação do ácido úrico� Nlio exef.:e qualquer l2:çãc
depressiva. O. comprimidos de TogaI dissolvidos em fi.gua são fa-c'cls de
�. l't1.:Hhares d� médi-cos atestam a sua endda.. Togai é m.ecUalmeuto

� �� S� pede tomar co.m' absoluta coit!ànc;a.. -

.
_

'

-

o SES! não é uma repar-1:1

N A - T E L A D--- O P�.! L A- C I O I-��o' ch��l;��' �r���o inS;;�ti��
-,

'
• .L� f :::lll;!c&.rnente pelos empregado-

:-. "'�A�SnvI �E DIVERTE l' r>on�+a�-+-a. ]"''1I<n� :r,(1os�ram rea
ces em benefício dos empre-

O MU-N_D(Y�.
"

- listi'_�ua�:�,,�C;nt;-a.�� q;:; =- "é
_.I.

que ;_, gados.
- -�

i

�m�,vo-lta ao mundo em_ 80 I havÍB.na teJTI. Isso p.Ç}rque, ób­
noItes e corno se p.O'de descre- v.!an"lente no Havat
ver a produção €x'�,tica::>
"'ASSH-d DIVERTE o.

I
e e:rrl

I�LIUNDO". Filmada elTI Tech- suas de palha,
niscop e E2�str.aanc�.!.or _pelo rn §tis _

do :'::lue as

dl:r�to,;,� r.JIlno LO�. :eluzentes d:; outras

I
um fotogra- Lerr� ,

-

urna hl- Las Vçga�" a 1\lo!:1.te Carla
do r..>!Ç::'�te-a!nericano, ter
:ra dos por excelên-
cia)" os e os "co'Vv- i

as r.o.ais des

I pela l

as mais ousadas apresenta=- l
internacio:!."lais, da, da�do ê-:

serilpre corrio tema de cOmo o iânQU8'

1central �

2: beleza da r:nulher S� �In Las Vegas, -tal
princiJ:-ahn.ente de rD.ulheres srez como En1. nenhum outra.
(;l�sex.y�'). Ass:n'1. as cánlaras [Jarte do ll1undo, a. noite tem, I

l�����ª��������ªª��vão ""(la aos- l1.'1:ais re- 21 hõras,. o que nã.o basta_ pa- i){'
CÔQditos do mü"teriosQ' ra ver todos os �Tandes esne-
� provocante Oriente, cOlTI �031 �ácu.lo.�� CO�..91.:zido� _ pelo físico
""sho'Vvs!" a

_-,.

tir em

Kong,

Queren20S
hoje cora 08 nossos

,��� 0:0 9��c;t��; ndC!� úWma . I
Que17?- C07'J'1.0 nós te";71 elos

IIo trabalho clêsies

a :;iii�:at:�g��1= I
los deS(jj������: J�c�;����S c::;:S:;���iP"_1

Por IvIonscnhor Sebcstiiio Ç'Crr'lA Ize!lo foz TC2w:ia 17..::; ÚUhTlO J-J'Yn'-�;�:
sa de ano, pela al7nCl do He-
rác?;ifo Lobate.

Velha quere-
a presença

de Lourdes)
cOrrt,.12anhia dos' filhos.

Eni Alves Ne'?)e�,

o pequeno templo da. T'l·W Afo7l.s0
Penc; 1ico1..f- lotado CJ1Tl farr:ilic:_res� c:r:t.i�
g08 e ad1niradoTes, daquele Cj_1.l-e foi ern

'0i"da UTlZ eXeí'7zp!'o dentro cig sucv :OI�O �

a

lo Pí�e-fei,io
te a un-:..Cl

da

Joinville, 2 de

-) OS ;MAUS PILOTOS
Qualquer pessoa - dizem os pilotos projissiOrta'

é capaz de pilotar um auiãc» COTn apenas 10 horats-
treirzarnerit.o: rnae onde a coisa, pega é quando Se t

s ele

necessário usar de habilidade e destreza para
-

�a·orna.
algum apuro. A Agência Federal de Aeronáuti;a

'ir de

Estados Unidos considera que os anúncios de jábr·dos
de aviões 'apregoando a facilidade corn que qUal��
pessoa pode. tra,nsportar-se pelo ar; C01nQ se es'tives:

_ numa. roâcnria, � u-m.a das causas da elevada inCidênciade aciâent.es aereos. CO'ITt ,- base ruem.a estatística
-

gundo a qual 68 em 100 àciaentee forarri causado; s� ..

pilotage1Tl inábil ou negligente, aquela .aoencia inic��r
uma carnparitux coretrç: os maus pilotas. Também

U

agências de seçrur.o coaita-m: de estabelecer novas ti

a.s

=rncis. a
ê

sse respeito, não se responsabiz2zando por o� ..

� - Qa ..

dentes causados por pilotos com rn.ertos de 70 horas de
treinamento.

-) COZINHA MODERNA
Um livro. c:e =r=. eletrônico, está sendo exibido

num�� e.:r:r:,0s;çao erri C_h'lcago. Aperta-se um botão, e
uma voz, aentro do iiuro, começa a ler a desejada_r ..

ceita de' cozinha. O livro também transmite mÚSi�a
leve para entreter as donas-de-casa durante os afazeres
da cozinha.

I

I
I�
I�
I�

Interessante e original 'inovação, que parece mesmo
inédJ"ta em todo o 7J1"undo, jO-i P1-0posta ao Di-retor do
DST de São Paulo: a forrnfãção de uma companhia de
taxis" COTl'l can-os dirtgidos por 1Tlulheres e destinados
a seTvir� exclusivarne7!:.te, 7nulhe:res. O assunto vai ser
estudado pelo DST de São Paulo.

-} AMOR ..•

AGRAD-ECIM
A Fà7rlí�iCl do ines./]_'!..Eecivel

ainda consizrnada C07Tl o seu faleci1nento, vem por meio

õ.kste agradecer" aos parente�, viz�nhos"J amigos e a_os

que enviara'iTl jlôres. cartãe:s, telegTaraas e acol?7;?a.nha­
ra1n o falecido a sua últirn.a 7noTada� e em especta:, aO
Dr. Condeixa e às

-

Ir7i�ãs do Hosvital São José� :-:;eZe sue

âed'ÍCação, e ao Monsenhor Sebastião Scarzello5 pelfj-s
palav'ras conjoTtadó;'as _proferidas eTn casa e à bezra-do
tÚ1nu..lo.

-

Outrossim� convida parentes e alnigos para a :-1issa.

de 7'l Dia" que seTá celebrada hoje: à8 18$30' hon.."!s, na

Cateãral do Bispado, e antecipadamente agradece
o

c017lparecimento.

-AGR_4_DECIJJ1E�
A família enlutada de

f

AMAt�DA PL.OTHO'W
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INovidades e Discos I;
-----�--------) p. l-VALDIR FINDER

.,

The Rolling Stones. conjunto britânico, que depois dos

Beatles é O preferido da juventude inglêsa, e de todo o m:u,:ndo,
tern -seu segundo L:p. editado entre nós, apresentando a.s mú-,

sicas: Satisfacion - The Under Assistant West Coast ,Promo- .

tion Man - One 1\.fore Try -'Play With Fire - Cry to Me G-Dod

Time - rI!l All Right e outras. * * * Os Beatles tem mais um

eompacto ,lançado, com o título ""Day Tripper", disco que por
sinal está vendendo bem na Europa. O disco em questão não

foi ainda editado, no Brasil. *** A músiCa folclórica norte­

-americana, é muito pouca di�uIgada entre pôs, pelas g.rava-.
dOras de discos. Poucas tem-se preocupado em divulgar' a

boa música s�rtaheja americana,- como é o caso da Chantecle:c

que editou r-eoerrterrierrtevu.m L.p. com um dos mais popula.-_
res conjuntos folclóricos americano -""The Kings,ton Trio'" (gra­
vação original da Decca RecQrds), onde entre outras faixas te­

rnos: Hanna lee - Doo.dley � Stories of OId -,Stay Awrrete -

If I Had a �hi'p. e Yes, I Can_ Feel It.

DISCO � ....MENTANDO cido.s, como é o caso de Dick
Jacobs. Acreditamos que o

Hel"fl, Halperts "South of mesm..o nãO' a.cdn t.ecer
à

-corn

the BOTdern - USouth of th.e ::fIem Halperts, uma vez que o

Bnràer - The Girl from Ipa- rrrearno tem seu estilo próprio:
rierna _ Helio, �-olly � rve em a'pres.errca.r suas melodias,
GrO"WTI, Accu�"tomed to Her corrio é o caso de "HelIol_, Dol­
Face - Up C'herry street ly"y de Louis Ar'rrrstzorrg; que
r,,-texico Shuffle _' El Presi- rrês'te longa duração é apresen
d€nte '_ All My Loving tacío C'OlTI- nova r-ou.pa.gerra ,em
Amor y Diner,o Numero, ritmo de "Ma.riachi" (nlistüra:
Cinco - Acítos, mi cora.zorr., d� Rock e outros rIcrrroa ) , ou.

(ASM '_ FERMATA) I
"AlI lTIy Loving", de Lennon. e

Herbr Halperts, e sua _:rijua- r.JlcCartney, .o'u ainda ·;The".
na Brassy surgiram nas para-l Girl FrOm, Ipanema�' � Temos
das de Sucesso, num piscar também melodias no e:::::,tilo - de
de olhos. Nunca tinha-.s� ou- I �'Rock-balada", cama é o -caso

vida falar em Herb I-Ialnerts f de '''I've accustomed to rrert

(no' Brasil) e eis que tão�logo I Face' e �"Adios, mi Corazon'" �

após o Ia.rrcarrrerrtó de '''Whip- 1\.1:erece destaque especial,
ped Cream and Other Delli- as arrota.çõ-es 'feitas na cont:ra­

gts'" e ��Sout-,h of the Border", ca.pa do L.P., indicando qual;
Herb Halperts coraseg'uru corr- a gravadora original� o aTl'aU­

quístar a sfrnpa.tfa do público jadar, o produt'Ür� etc ete ...

discé;filo. do Brasil, ,e do mUI1- De parabéns a FerrData pe­
do. lVluitos co:r:juntos t.erri siào

I
lo notável Lariç arrrerrt.o de

lançados fazem um pouco de I
n::erb Halperts, Tijuana Erass,

sucesso, e depDis são esquer- em rioaso País.' ;

c &ALtIEÁ1\\

»>
Pois corresponde exa tcnnente ao. seu desejo

em ALEGRI,A - ESPORTE - DESCAN,�O ( .••e bOIn �egódo)

'vIVA EM CAPRI A SEDUCÃO DA Iv\ARAVI LHO SA PRAIA A PESCARIA OS PASSEIOS DE EN­
CANTAMENTO, AS INúMERAS MODALIDADES DE - ESPÓRTES (VELA 1- REMÓ - NATAÇÃO,
FTC.), ENFIM, A ALEGRE VIDA Á BEIRA MAR.- Ein andamento: CAPRI 'ATE CLUBE

SÃO - FRANCISCO DO SUL

o seu verane:o tornar-se-á um inesquecível bem -esto r de descanso e contentamento
( ....e será urna ·ótima oportunidade para' emprêgo de seu capital)

JÁ DOTADO COM ,-ÊDE DE ENERG A ELÉTRICA (luz e fôrça)
CONFIANÇA ,·�\O FUTURO ...

RODOLFO A. LANG - Rua Jerônimo Coelho, 309 � Fone 2659 ------

ORGANIZAÇAO DE LOTEAIVIENTOS BECKHAUSER ..:.....: Edifício Tijucas, 1° andar, conjunto 104
Foue 4-8879 (Sede Própria) C U R I T I B·A

JOINVILLE
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� Hoieiro Para Sua l'V ,�.
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§ QUART.él-FEIL1 (5 QUARTA-FEIRA 12ª _ 9-2-66 9-2-6�
� 16530 'I'eniel.âridáa. 16,50 Ar.ciçros cio _�

.ªª 17s50 Histórias do Tio Mciuro 17,OD Filme
-= 18,00 O SegreClo o.a Ilha -

ª Iv.lísteiiosa 17,40 Gicilh.er-rr:e Te,�,�-:-::tsil1Tle =_!"'!======;; 18.25 O ASSU':7tO é EB-:;orte 18,15 Rcsrn.ar: (Tas ';:"::-.':"u. �

� 18.35 FopeYe ..:. fiIn?e 18,,45 Popeye -

'_:�_=-_:=_==_ ?9�:2f55 7Lr�;;;�::�r Cnê" Vi-
W55 A COr da

a
.:., Ultra NotíciD:.s

19,30 Super-Hornen-z - fil7ne�
19,45 A Deusa Vencida 20,10 Enl Busca da Felicida-§

novela de - teleí'!.c-·ela a

-====�_-_
20.10 7"7 Sunset Strip, fil1ne 2G�30 IvIoacyr Franco Shaw ==
21,10 O DiTeito de :fG.s.�er

-I
.,-,-

'>0 �T R +
-

�.l>J um ....osGO de ::-1:ulher -

=§ê=]'J"aveZa 'novela _

21.50 Carnaval 66 _ T,?

=_=�===
22,40 0_ f.1.';�m��ee7n do !/Iííí'7..do 22,00 Os DefensoTes - jil1neg

_

" ... _

23,10 O Fato e77Z Fc;co 4

�=_23,.,45 notário de U-:-:l, RepóT- 23,20 Eventual �mmt�m::mmnmm':lmmliimt::mmmHm::mmIlHm[lflmnmm::mnmmm::mum�

2_�_5_�_3_;_�_r_i_O a_?_- �2_3_A_�_t_�_�_�_1_d_e_'_Z_C_f�te�__e_v_e_n_�I! COMUN CAÇÁ I
�=:== SOCe C01t1.tí� -da� _ -_� _IA lEmp"êsa de Til'anspoll' e Coletivo InC:!aia

LtQa.�==_=:..�_=r"_�===_��"�
"'"

_ comunica que ulantém suas linhas de ônibus INDAIAL-

;
_=_ B:::,,::;:-,:�:�tT�:�!?�! ";_F:���;!5 II ....._! JOINVILLE, via Blu<-r:>enau. Vila Itoupava, J\1assarandu-

..
_.

,�.
:..: _

ba e Guaramirim.
::.: &i:._,EVJ.�ORES = 1 =
� �& D' .

,/fI-r<r t'" L" � ttit,t.7íR '-\ ? T:"-P--I!r T��" êê I g Saídas de ,Joinville: 8,45 e 15,30 horas
== 4. --- �. � -' _�:J. Jt A � .fi..l_ .A. ..l.,i.l...l. = I ::=-f'P'··f""l-lw"q(n.,p' � = Saída-s de Indaial: 7 30 e 14 30 -horas
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Saídas de Blumenau: 1},45 e 15,45 horas

�Agência em JoL.Lville: Rua 9 de IvIarço - ao lado do

ª Café Expresso. -
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DECRETO w t 518/66 t! tEndente D':'s�rita.l de

�

Pirabei:­
r8.ba� a partIr de 4 de feve-

DE::ig _a Q Sr� Erne.sto Theo- I reiro de 1966.
-

dO:t�o
.

.K.l.li.'1.de para' e'Xel:'cer� in'-I Conl.unique-se,' Registre-se e

t�rin.alTIC.n.te o ca:r-g-Q de
'

In- publique-se. -

tend -l�L,.. Distrital õ'e Pkabei- JOinT,,rille, 4 de f-=vereiro

BRASÍLIA (V.A.) _ Contra Ios votos dos Mfrrfst.ros Luís
Gallotti e' Evandro Lins, o

STF deliberou que estão pre­
judicados os embargos reque­
ridos ao Tribunal Pleno e não
pernl.itidos pela E m e n d'a
Constitucional 16, que refor­
mou o judiciário, embora con­

sentidos pela. legislação. ante­
rior, porque as decisões das
turmas, embargadas, já trau­
sitarau"1. em julgado, tornando­
se tenTI,Ínativas.
No seu voto" sustentou o

rv.I:inistro Carlos �Medeiros Sil-

v.a que a Emenda Constitucio�
nal deve ser aplicada de ime­
diato, atingindo, conseqüen­
ten�ente,

_

os processes em tra­

mitação. pelo que, tratando-se
de rDatéria constitu-cionai e

não de legislação . ordinári�
não há porque se fale em re­

troatividade.
Já os Ministros Luís Gallot­

ti e Evandro Lins entendem

que a aplic�ção da Elnenda
Constitucional nO 15 para in­
validar embargos apostos au­

teriorlnente a sua promulga­
ção fere direito adquirido dos

Uf',

1

CIRURGIA. I.r2EDICIl"A n;TATERZ'v"'ID./-LDE

�:;,�';;;.!ae n:e':;�;��:i?i�e ur�!��:;:Cita�;inote;����� ;:o�
Radioterapia - Rc.io-3 Ulira-Violeta e Injra-Verr-zelho
- Banco de Sang7..!-e - OTtàaedia e '1"T1"�'!i;n '�r oc'a
com Iv:lesa Ortopé�i{<a.. de Alb

....

ee-�omper _u.·;�;;;�o u�e
[,�ateTnidade .r:!,01n l!-foêerna Sala, de Partos e Berçários

;: stufa paTa ReC977l-';' "Ci.scidos Lébeis e Prel1:.a�'uros.
_ O E-Io�pital Es�á à Di,::;po.::;ição dos Senhores ...,,;érlÍcos

Tôdas' Depe�dê.nc5as - ::i?ala a L::ngua Alen:.ã.
,

,AVE::-'1.DA JDAO GUALBER::'O, 1946.

nURITIBA - JU 7EVÊ - PAR..L\_!,_:-";�
TELEF-O� E: �-l':'l1 (COJ..� RnD::31 IN'"i'FREiP... )

ra�a. de 1965.

embargantes e tais embargos
deven'l ser julgados mesmo

estando em '''\figência o disposi­
tivo constitucional que não
rria.Is os permite.

.f'lm!ll!tl!!a!i,tI;it::�m!.lmIH:ll�,I[;;'!lm:lm;mm!ltl'f'lllUillg21ili!lmrm::llmlll
I Dr. PAULO MEDEIROS i
�__ ADVOGADO

;ESGHIT6R:O: à Rua Engenheiro Nierneyer n.:l 21.-" I'"

I Fone: 3698 �

;;�-=�' Expedier_._te:.17 às 18 horas; aos sábados, das 11 às 12 hs. g

==

.

JOINVILLE - S.C. . a
iumm::nm U!�fr':;:í�Hwlt[HnHfnUmut:mm2Hfi!{tlf�Hm��mt::HmmHmt;nn�m�2�J

I.Zf..-IPLICAÇÕ.ES
A decisão do STF, segundo

à qual tem aplicaçãCT imediata
a refornl.a do Judiciário, pode
implicar' no arquivarnento de
recursos contra acórdãos do
Tribunal Superior do Traba­
lho, pois, conforme aquela re­

forma, tais recursos somente
terão cabimento quando se

tratar de matéria constitucio­
nal, sendo que antigamente
não havia restrições à funda­

mentação jurídica, dêsses. re-

cursos, ,0 que cOJavertia o�
STF numa espécie de 4a_ ins­
tância da Justiça �o Trabalho. ,�

CRINIES POLÍTICOS I
Ao inanifestar-se a

PYOPÓSi-1to dp. recurso sôbre crÍlnes.

políticos cujo julgamento foi
adiado pelo STF, o MiJ.-'listro
Vitcr r-';-1L.n.es acentuou tra"tar-·�
Sê de uúnico caso SUSQ;etíve!.1de apreciação especiar", assi­
nalando: "'O juiz que pro:Z�rL.l.
8., sentença é ci il. Pela nova

sist81TIática, a comnetênc;'a
para o julgam�nto de tais

processos é d� Justiça I\Cili­
tar. r-vras o STIVI, e_8rn pelo
sistenla anterior nSlTI p810 sis­
te:n.1.a atual, tem jurisdição
sôbre jUíz3S civís; s6 teríl ju­
risdição, corno só tiT?-ha, sôbre I
juízes militaresH•
I-fá grancle expectativa em

tôrno da decisão do STF. pois
dela dependerá o arquivamen­
to ou não de grande número
de processos por crirr..l.8S polí­
ticos.

í

I O Dr. :r-: ils'on ''\T., Benàer'.
Pl.'efeito lVIunicipal de ..Joinvil�
IIe .. ne uso de suas atribuições, Reg'istradc e Publicado nes_'

§ J
ta Dlretoria do Expediente.

DE2:LG .... -A

I
Joinville, 4.: de feverei2:'o,
de 1936.

a o func:i.oná.:�io Ernesto Theo-

� � ;�rl��a�';��� p9.ra exercer l�= B.

--------------------------------------------------------------------------------------�----

Dr. NILSON VV. RENDER

G.sp"":ãc u:c
=- 22:-= T:.ico-or cora Sa-r:.r--:·o .I....., .... o�·eti e Daniela Bianchl

C2nS�,J,::;::,a: LhTre -

Acreditartlos que Jo:nville
constn...i.a a sua C'atedral po�>
GLle ccrlhe(;e�'1.os a �lriia do seu

T)OVO aue nos seus !l"lomentos
êLe corâgen'1. e con�iança tem

sede das altuTas e procura
atingir o �urno dos bravos.

A COMISSAO

o s
-

E (

HOo;·E, À,:.' 7 E 8.15: - Para os a!iccionado$ dos :-'E'�:�3 d_. a;;{f...o e aventu;�aç, J=_ri"'-r 'e e-"'no­

ções, uma pelíc'üla que 7Jl,exe C07J7, os ne1 'Vos.

4Õ"A ESPA A
Sandro Moret':

CEI"'SUR_.I\: L:iv�E
�E EL C Fíl1]�e alemão., cor?, Lex Bcrl/ce r., Karin Eor

SEXTA E SÁBADO: Lutando contza ierTit.:eis
- 5a-FEIRA: .- __ estupenda super c01nédic: das ínil gargalhadas

�;;

�C- ClA, L rA�'
Reginaldo Faria

U'S Ev
(DIE UllSICHTB.A..REN KRA.LL.L_J D�S D.B. l!%.ABUSE)

...
--------�-

6.e aV2nturas dos teTi-Zpos

a. sua invencibü-iãade. .. l-...Tovas e 'sensacíonais a'Ce;:...:!.zt.ras, e n

É CULES6a. -FEIRA E SABADO: - Um, dos
GARY COOPE� - ::,1.Et emo�ion.ante

STA ..
'" �E;)'

nlister:'o::::a e ::':'l..do::'l.1.á."";.-e: !.J.u..."'TIa jorTla�2

Cin.e"l:nascope tec:;'_"nicolor, COUl Reg Par�:, =-2'L.:.-:o::...�a R:.1.ffo.

:;eus �SS)
C,177,C'iOS::::'$ de dois 8i-;npá:iccs vigaristass BT'?,

_

as t:(OL'é-"'� ·':-:..asn (e os

as inc;"'í'Ge:s a.,ventu�·as

Tec:�r:.icoJo:'1; corn, :.::'arlon
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DEPOIS DA "RODADA. DOS lxO'�ee.
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g s
��'��4._'1.�,m=-m1���a;t::YtJ�_j1�<.�" t Coxias jogará (desfci�cado) em Videirã diante d'

·

..
1' \.

.

n
-

.,m._'
, '-1- ai.' a'. '1.' Perdigão - Metaropol exibe-se em Itajaíí contrg:

Mo�rd!io Dias _. Na Capih:dJ Ávaí XI Internacio_
nalE s·etá -o �'c,alrtaz'"

cava-se plenamente o interêsse do público pelo d_esenrolar do
l
mos o assédio de alguns joga-l A fase finál do Campeonato Catarinense de Futebol ter'

'cotejo. r �?res a. sua
".

pessoa, ccrt.a-. t
s�qüênci� na tarde e noite de hoje. com. a �fetivação' de rnai�Ao serem p'esados todos os detalhes que se referiam à 'I n:_ente ch�endo-lh�' o que �le 'c' r'ês P'artldas.,�, '

_.' nao des�Java .oUVIr, mas nao'
contenda, chegava-se a uma c�clusao arrt.eoí.pa.d.a de que a ,.,vimoé) pl�ovidências suas a es-I } PERDIGÃ.O x: CAX74S� Â TARDE
partida seria das mais renhidas e sobretudo repleta de lances -se respeito.""," Se o jôgo - fôsse Na'ciq.ade de Videira, o Caxias'F.' C. teJ_á a dura incun-._�ensacionais. E não era sem razão que rrrurt.os acreditavam um pou.qtrirab.o mais rrrovírrrerr-

d'
-

-

d
".q

, .

t do cO'
' .

r
'

r de hêneia de enfrentar aS.E. p:_r aga.o, num �s confrontos' quenuma vitória caxiense, já que a equipe orientada por Sebastião 1
a

'.
d
m

� ma�o �nUTne;;: .:> rrrafs de perto chama a atençao dos desportIstas de Joinvillede Souza estaria oorrrpfet.a, coisa que nã? havia acontecido'nas oan·ndce'·esl·l�l·ae. paar::aar, noéiosr. �aS·I·levna1.nO,o·s,
)

•

d 1
- '

J, J. Seg�ndo conaegufrrros apurar" a e egaçao caxiense. qUeduas vêzes ante_riores em que teve o'Metrqpol pela frerrt.e, mas Alves 'Dias.- Seu grande êrro , deiXou Joinville às primeiras h<?ras da. noite de: segunda-feiraque assim mesmo teve d'esempenho satisfatório. 'tóàavia, .f'ot deixar que o jôgOi seguiu desfalcada de dois de seus rnefbor-es ,atacantes,: ZéZl�'r\1-.0t.
_, !: c: l.lltrapass!Rsse oito minutos a- ... .I..l.l

I
Iérr. "::0 t.errroo regu.la.rnerrta.r e Norberto Hoppe, que, por rnot.tvos pa,rtiQulares, foram Obrl'_:k D;EGEPÇAO GERAL.

"1
a.plicou domingo' à tarde" o es-

.L' . rz. ,-,,-' .

............4 .v J , '

,

Jo
,.... tilo "cam jeito va.í", isto é, quândo não '}).avia t.a.rit.o para, gados a permanecer ria t'Terra -dos Príncipes"'.

QuandO' aos primeirGs m.o-, deixar o adversário manobrar descontar. - Vimos rríaao uma' S� uparada" jã;.seria das mais difíceis para. o alvi-ne_
.

t d
" � I' t d pel

.

ter edta.rta tentativa' de S.Sa. erri a.gra.da.r " .

d mIto Io.r iricfa se tornou com d
'.

IaO Estádio Ernesto Schlêrn:rn Sobrinho -61Cll �!:::: cidãd I
vrrneri o�) a, par tao.a., com ,un1. a vorrca, e a rrrt.e m· a.,

.,

ao p úb.ííco , para
-

impedir que
gro, joga.rr o co p e '

, PI
_

aa "-'" � lias acunas
. ." no,-,Cl�' e..

ataque insinuante do Caxias e I cuidar -d e suas t.errt at.í.va.s de 'desta trrrport.âricfa..foi palco na ta.rde de cío.rrrírrgo , de trrrra, das tres partldas que que foi logo depois resporrdtdo' 'g.0'1 e rrã.o exigir muito para
houvesse qualquer manifesta':"

iEapgura,ram a fase" final do Carrrpeorrat.o Estadual Catari- à' altura pelo lVletTopOl,' c.rw- não ser mais' exí gf.do t.arnbérri �.ãe�s��a...'.'.,_a.�eh:;btêenmCiaqU�eor;_t,,rVal:t'O?�I.aa' A peleja7 em Videira, será travada no período da tarde,
. , ,- ..

N' e t 'port arcar e- - �o. �
.

<:' �. já que o Pe�digão não possui refletores no seu estádio. O iní,r�:2n=se> edição 1965. gou-se a lmpressao que o pre- Q morn .n o-o
,

uno m. ,'. dO �.l.Ietrop_01. tenha sido ,límpi-Ue 'seria mesmo 'el'l1ocionante - um "golzlnho"'"e garantIr a
da -e a_té certo'- ponto J·usta, o

cio está previsto para às' 17,30 horas.
Na oportunidade, cercado de uma, expectativa q_ue es·- Mas essa idéia não teve. vitória. -

. , trabalho do árbitro ainda, des- .' ) Efl:II ITAJAÍ: lVIARCÍLIO DIAS X METROPOLtu,-,,-;j, despertando a atenção do público não-só de J'oinv:Ule, ll1.aS tempo ,nen'1. para �Ce�,quen.tar", E�;,te"",ie tranquila a equip'e ta vez não agradou. Tau'lbénl 'di D H 'I' L It
"

M t
'

ta�:Tlbém das cidades vizinhas" realizou-se õ encontro entre as ,pois c0!TI 15' de disputa, o nletropolitana durante t0do 'o
s'eus auxiliares deixararrr, bas,-

No Esta o r. :llerCIIO UZ. em aJal, o e ropol farã
,

-

..

S panorama técnico da refrega. transcorrer da. partida, e a.-
tar:�te, a �eseJ· ar, mo�rme.nte o

a sua seg�nda apresentação fora de 'seus domínios, atyandoch.,:as melhqres equipes do atual futebol prOfJlSSIOlf!al de - anta
já deixava muito a des.ejar'. -" credi�:amos., pela frac3: e de-

Sr -. :íf;nio"':' de Carvalho' que' contra o l\ilarcíTro Dias,_ nUTI1.. dos grandes "olássicos" do fute_C·jrarina: Caxias x Metropo1t.
.

,

-

sencontrada atuacão do Ga.- .

.

d "

Em virtude das-boas apresentaçqes que .tinha feito no :�' DEFESÁS MELHORES _ xias F.C., resguardou-se .em "p��ecisa 'estudar Uln pouco

I
boI profissional "b,arrIga-ver e

._;( .

�

QUE ATAQUES apT3sentar um futebol mais mais as regras de futeboln• O
. Acredita-Se numa arrecadação das maiores para o en-'JTo:-rneio da ]\forte" a eqru,pe ,alvi-negrª, e dado ao. cartaz qu� movimentado, 'poúpa�.do assiln O'utro fol o Sr. Nilo Elizeu da

l contro marcado para a. noIte de hoje, mormente depois. da fad'es:::rr:>uta; desde longa data já, o 'alvi-verde criciun(].�nse, justifi- Teve-se no tranSCOl'rer de:, energias paf@;. :3,.' peleja. que Silva" todos da FCF. -

� _"" çanha-metropolitana de vencer 'o� Ca:�das aqui eni JoLTlville.
-

prátic-a.mente, tôda .e, partidà, travará hoje a noite em-Ita-
..! lxl NA PRELIMINAR l' ,- ) ÀVAÍ X,INT'ERNACION.;A.L; NO '�A. KONDER"-

um� atuaçãü ril.ai� convince:n-. j aí, diante do Marcílio DiaSl. -

:....�
te das duas defensivas, supe-- Na partidi:l� prelhninar esti,- t

-

"I'àn1.bém sob as. luzes dos refletores, tendo por local o
;Y.:'á:ndo em todos o.:::,laEces os: -:* AEILDO AO t'APAGAR_·'_�riran-i. �rn" a-ca�o ac::,repr-esenta- Eábidio-Adolfo .Kender� e'fi Florianópoli.s, defrontal�-se-ão asI '1. "ta ::r�e�so part·cü' DAS LUZES" FÊZ O \i - -

-

- _
,_ �-

I ú·OIS
a ,ques.-. �J ._,. '-' 1 -

,

I ções ue Aspirantes do Caxias equipes do Avaí F. C. e E:C. Internacional. - .

jlar, aH�s, merece'un'la'lnota. à, UD--NOICJoÇ?G'70�NTO x E.C. Senegal.- Após, no· As apresf?nt'ação 40 clube a'coloT.ado"·lajeano despertat pa'rte a reta.guarda do a vi-ne-
,ventà minutos bastante corri-

gro joinvillense que} mesmo- -

. bastante interêSse entre .o pÚblico da. Capital, pois é tido como
, tendó seu trab-ah� sobrecarre- O cronôrne't:r:o màrcava 43' 1 dos, _registrou-se un1. justo 'u�a das gr�ndes potências do atu�l�s:porte bretão catarinens_e,,1,' =�·a.do n-ela má atuacão d'a v.a�- d2" etapa final. - Grande par- _empat'e' en1. Ix1, -

. ,- , ,

..r::-
-

-

\
. ') AS MESMAS FORMAÇÔES! guarda caxiense, houve":se te da a�sjst�ncia já havia dei':"

E
! bem, não daI!do maiOTesl xado -:0' estádio enquanto ou- :* R ;NDA MUITO BOA. (

Com excecão do Caxias F. C. que deverá" apresentar-se

I G�cha:nces7) aos átacantes me- tni ,parte encaminhava-se -pa- desfaleado d� ;lgunS' titulares, bem corno do Avai F.C. q'uetTopolitano.3, IRuito
-

embora rti. os portões de saída.- Ata- A
-

ál�'l:"€cadaçã.o' de domingo
1 I C

.

t t t· pode �'�,ér considerada,. rriuito deyerá' ter o retôrno do ínéia-armador -Luizlnhó ao quadro
I r.,�enham surt5ià� � a, guns ances cOu o aXlas" �numa en ,a lva -,

-

Isolados onde fICOU provada a quase desesperada de conse- .boa, porém' aquém _da espera- titular, as demais equipes deverão alinhar as ,.mesmas cons-

categoria de J\1adur'eira e guir '9 tento, que. �desse a vit,�; -

da. - Passaram pelas bilhete-
tituições que' atuaram na primeira. rodada e q��_ apàrecem em

". Idésió. - ria. -

_,_

Nesse �ntusiasmo todO', rias alvi-negras: Cr$ 1.021.700.
outros locais desta "página..

'

Pelo lado dos visit;.ant��·; sem sua linha dé zagueiros descui- � :*_...... DET"AL_:EIES 'TÉCNICOS �� "-- __

des:rnerechnento aos seus es- dou--Sle,��adiantando-se' em
...çte-

fO,rç.os, achamos que a linha. lllaslã-. - Bola, do�inada --na
�,r,"

, t:"� . .; ."": x" E .. C· :tlif:�J��-��������������������������'de zagueiros do alvi-verde foi defesa. do Metropol e lançada, IJVfJ:!,o -·-1 ,:,dxLa.:s F - C_ '

�w 1 ílB=:). - -=,
bE-neficiada pela péssima. a-l-rara ·Mnton' pelo lneio de: ��"'��;,

--

'1' � "C! d da fase
�

()�\, _ _..

tuacão da ofensiva 1o�al.- Es- campo.- O excelente meta .1 0 ....1 ...0.- ....a. IO'o.a a

(\t J( �'v)�-=ta, não existiu sequer por um

l,metr_oPolitano lançou inteli-' �l�a�l- �� �a��e�natQ Câtari-

=.I( 'Â)' j�©'I'\ �'<),;)_=m.omento.- Foi fatalmente' dis gBntemente Igésio, pelo C07'
I·!Ellse1-: c. -l.:,e o_.-

�Ltl--� �-pe:rsiva._� perdeu:-se.no jô_go de ·n'1aI1..doe dêste'fói,o' pass,e pa- l' pr� ��1.:�als- pA'_:p._ Caxias,
-_- j.f_=f O =�

contra. '- Saldo de um. gol. 'conj'LUlto -e exitou no momento ra Ari:l-do pela. ponta direita. - �"""'''''1'- "':"',..,t��>�g� D·.... §�[l?--:\:-t::iJt�-i\�Al�ªª�����ª��ªª�����������MARCILIO·-D.IAS: -Um.jógo d� chutar a gol, ressentind'o-se· O extrema dominou livre de l,��·�<::t·S·�" �,:__"::.1O Ern""Sl;O Sch -

tfj j\i �rj
-'

e Ulua vitórla. D-Qts� '};Jontas 8" "arrematadol�es". - Nem Juarcaçãq' e, da entl�ada da -t;;f.;"'-.c �ao: 1� .o

O I .

ga,nhos, e nenhum, 'perdido·.- Ine,smo Norberto Hoppe que grande área, chutou co.m pou- "'7�.' ..lf:--� �-r:-� � n 1 1 x [)
---

Um tente' PJ;:'Ó e neilhum' con-, eql outras jornadas" se consti- cu fÔl�ça-,- p.oTé�, �as.telro, 1"10
1_( I\��y��. � �;,,�OFO .

tralmeili"Gs foi bemn· en1 Lajes Cestà-�·Áverage"
·tra., sàldD ,de um� gol. __ "

"

.,,':', .·tuia po_'"perigoH constante .pa� -:.�e9-tro dfl.,. meta;- Jà1ro. arro- �j, ...G? a� r;" . Ái D� .-â'�:'c�'1a-'si-,'icou p 'a.§�i':"ve_rde,": loin.YHense __ PartidaINTERNACIONAL Um _ra a_ meta;. adyersárta.,� salvo\l"': . Jou.....s:e ao
-

sol0- p9�ra tentar, a
d< ��·F � "a.r:? �esb Ih.Las., iiW� fi � ii ' .Jj

jôgo e uma vitE;\ria.-, -D'@{s- se na' ".tarde n:egr�n _,9,:0 3:,ta- -deres: e conS_egLHu-:.a���7areu'i�- c':��xiliar�_ I���fg ;l�ze�'" ada +j:ft,�1 nõô'termi-n-ou:, foi suspenso, pOi" falta de .90--
pontos ganhos. e�-nenl'lUln per- que caXlense.- Fahq de

.

pre-:- !nent._.-: ��bo�a con",uo.v, tral1,-� S·l
. _

E' d C Ih -rantias � Notásdido.- uni tebto pró e nenhum p�ro fisico--foi' o q_u� m�ls se .lhe.a vlgIlancla e, es,ca�o.u�por iJ.:e�� rdeln��o e arva
_ o,

contra. Sald.0 oe um gol. - º-D:servou entre oS' \. ataca.nt€'Sl �ob
__

o seu corp,.?" atln.-gmdo .:. '"

"

,

r-!
'. y-

- 2" lu-gái" � AVAl - urh'-'jô..: 'locais, aO:'ponto d� Adílson ter mansam,ente as redes da meta �eLl.1.da.-.?r$ 1.02l;'?O -

'-go e üma derrota. - Nenhum que' deixar o campo ,antes d'é alvi-neg!}iL. Era o únic.o gol :-.-Anormallaades: �e�m,J::l0 foi
ponto ganho e dois perdidos. - terrninàr a priinetr'a 'fase; pô?'" da partida.. nurna ,lamentável vl?lentame�te � ahng�d�_ p.or
Nenhum te...�to pr�'e,um cou- não poder. mais 'correr. Se falha-de JairÇ).- E1;''a o tento Eason e d.�lXOU.O campo ,aos'ltra. Deficit de 1 gol. ,b�in, que também deixasse a d�1- vité-ria . do lVfetropol,. 3W

"
Çlo ,penodo fILaI, -

,

CAXIAS _:_ V'n'?L jôg9 e uxnal,desejar e rr,aüto,' nH;rece uma Silvano Alves D'ias permitiu
derrota. Nenhum' ponto ga- Lcitação especial� 0'. ponta-di- ':* SILVANO ALVES DTASc_ que' o tempo fôs2,e ultrapasa-
nho ·e dois perdidos. - Nen...1J.um � -reita De Pâula q-u.e lutou va- U1\1: JUIZ SE�1:

'

do enl oito nlihutos.-
tento prp e 'l.tql cQntra.- De- jlente'l'Ylente, Hcavou" o -g'ol. PE.HSQNA�IDADE
ficit de ,'Lrt:n, gol .

....:--' -
" � GGconferiu7' OSI lan,ces mais pe,-_

P�RDIGAO ,- Un'l
� jôg.d .e! I rlgosos à ,fr_Gnte' da Irleta de' D�signad6'- :pela - Federação

lllTI.a de.rrot��. Nenh�n'1l. ,-ponto I Rubens; 'mas .... acabou � mes:n:Dl Ca.tarinen�e dé� Futebol, did.:..
- Cr$, -" 2.350.700 ,ganho e' aOlS perdidos. Ne- sen1. conseguIr nada üe pOSltl- glp a1 partida �b: Sr'. Silvano
- Cr$.- 1."021.70n nhurn tento pró: e um contra� I 'estava sóz-inhõ na Alves Dias, de .Florianópolis.'-

- Cr$ 629. GOO D,eficit. de uni gol. -

_! 1
- -

s. Sa., < muito embora se. te-
,_ Cr.' -' 700'.000 nha comportado de- mane-il�a

�

! PR-óXI1\-1A RODADA:- hoj e �:* 1VIETROPOL E O EST1LO s·atisfatória- na' arbitragein-. do
';�00Iv'IJ JEITO VAI" jõgo-; deve aos d.ois clubes, pe-

Era Videira _==-- �erdigão' "X. la disciplina' COITI -que se hou-
,C/axjas J A atuação do E. C. I\.tIetro- Verarrl,. a. fe:t_icidade -do seu
E,ro Itajaí '_ '�Ia,rd1io Dias pol f,oi algó que, enervou à tô-- tr�balhq.-::: .M!2sIno assim, :(01
x "Metropol

.

da a as,sistência e que acabou fácil p'erceber-se a 'sua ' falta.
Em Florianópolis; _ .. Avai x I nã.o agradando. - Pode-se lnes- de per�:,onalid.ade_, para dirigir
InternaCional. - mo di?er qli�_�,; �lúbe- ,sulino' jQg.o'S de tal el'J.veT_g·�dura. Vi-

Jô,go feio e d&lc.�pcilon,ante realizQllJcm as du.as

e'quipes ._- Caxias 'esteve Imuito longe de sua.: Ine­
lhor condic,õ,ó t'écnica -, Metropo,tio àttuando no

,estHo "co� jeito v,aii"p não exigãu 'e nefiU foi' e�i­
.Sido _'- Arildo aos 4·3' da etapa fillÚdn "selou:J" a

SOlr'te da peleja snvano � Alves D�CIls d-eix�u
-tr'Qnspo'reeer' uma _

vez; In,a is, a sua fCill�,ta de pEfrso­
naUdade - Empate na p'l'eliminar -= Renda mui-

to boa� de Cr$ 1�021,.700

'"""'-----) GR ...4NDE EXPECTATIVA

Redatores: LUIZ -MAURO CORRÉA
-

_

e JORGE ÀNTONIO DA .SILVA

'Joinvillef 9 de Fevereiro de 1966

r
Ap-ós a efetivação' da. primeira rodada qa fase final do

CE,:'tàlue Estadual Catarinense de-Futebol, é-fiOS possível,
H}Tresentar uma rápida estatistica dó capítulo derradeiro dó

Ç'ar,npeonato, a qual �Jpresenta êste-s números:

.J 6g0's� realiz�do'S - ª:
Caxias O x 1 Metropol
Ir!Lternadonat 1 x O perd.igão
IY1fircílio Dias 1 x o, Avai
T'cntos- a�,sinalados' - 3: '

�,i!:��N�l Di��" :-:�.�',." .. '.O�'�_ 'i
I=tern'acional .: ,.

__:::_ 1
Escore verificados: lxO (três

véze.�)
.

.

Defesas --�rnais vazadas
- �eS�'(�:d:erdigã{) ti Aváí � 1

D2:fes,as não vagadas' Metro­
p.C?L Internacional e l\iiarcílio
D::as

��.l..,tnheiros : Arildo, '(Metroc­
ltGl)'�, Gaiola (Marcílio Dias) e

PD_sk8.s (Internacional) - 1
te.Eta. cada lJ,�n.�

,De conformidade com o :.que :--estava ,programado, reali­
zou-se na cidade de--:L;ajes no fim"(l� 'semana qUe passou, o

Campeonato EstaÇtual de Basque·tebol;, prog_ram.ado- pela Fede­

-r-ação At!étic,á CatarLTlense .

-

--�--) PALMEIRAS POI'BE1Jt1
_

O' repres�ntarl.te de nossa---mdade na .r-eornpetiçâo foi o

União-P9:1mei'fas, �cam.péão citadino,·' que mesmo veprendú
duas das t,rês paTtidas en� que -interviJ,l; não conseguiu o título
n1.áxirno em virtude de ter - sido desclassificac:Io pela. cesta-AER.ECADAÇ.oES:- ,

l\/[ETROPOL: Rub'ens;' pe:...
d;rinho; .'Hamilton� 'Oibí e Ed­
son; Nénê 'e', Milton; Galêgo
(Arilq_o .aos 40'), Idésio, Ma':'
'durefra e Volney. �

,

:.-::. lugar _ l\:!ETROPOL:­
UIr: jôgo e unia vitória" - Oois
pcnto,5 ,ganhos 'e nenhum per:­
diGO. Um .tento' pró e nenhu:ql

_ I zes 7foi .r2gistrada� desta feita
OS DKM·t\IS tpo'P 6·'/.v-60· -

.'

.PARTIÔÚ:'ANTES .
' ',,: :o6h;ingo á HGlfe:-na pa.rtida

'Estiverarn lutando pelO' títu-. decisiv.a, o Ipira:nga de .,._BIU�
lo de Campeão Esfadual, ,as 1 nlenÇtU, ao que se informa­
representações 'do tJriião Pal� 1 a melhor equipe atual do b�­
rrí.eiraSr por Joinville_. E., C . qUBtebol., catariEense ._ fOl� o

Funil, pOr Laj �s 'I-piranga, por, antagoniSta dos orientado� ,de
Blumertau 'e Paineir8l.s; _por Harald Birékhç.lz", conseg�m·
FlóTianépoHs. - dô os blumenauenses, o ,tnun-

f'J ao final do tempo regu1�;
n-'lentar, por 49x36

..
-

\
.

-

CLA8SIFICÁCÃO E
C_\.ivIPANHA �DDSI' CLUBES

CAXIAS' Jail�o· .LuÍzinhO'
COl'.. lCa, Di�ho e 0rlando; Tl�_
te _e Alcino; De Paula' (Zézi­
-nho ,aos _ 43'), AdíLson (DI3
F'aula aos 43')-� Norl:;>erto1 Hop­
·pe 'e· Zé,ziriho '(Antoninho
aos 43') .....

-- OS JOGOS·DO
l?ALMEIRAS
A prin'Íeira apresentação, dq. NECESSIDADE. DO

cIube, 'esl'nersddino joinvilens<� 'DESEMPATE
deu-se na' noIte de sábado, Face� âD,s den'1ais resultad�
centra o E. C'. FunH� sorrindo . verific�dos nas, outras pai,tl-
a..,

vit.ÓC.!"'ia
aüs .co.nlpanl�eiros de I das, 'te,r.m.in.aram na" p.rirnerrt'..

Mima por ·54x�3. - colocação ao finaJ do certam�,
1 Domingo -pela manhã, O' as equipes do, E. C. Fun ,

x Q Pa.lméii�as t·eve pela frente DI í �. �.� ..Uniã.o �ahneira.s e S,�

I Fain-eir�� .:.�e -Florianõ-po.·tis _

e h;p.:Lr.ftnga, h�vendo e necess1"
.

de nova" v1tona' dos nos��,Q:S. rapa- l, (C_ontlnua na 7a. pga,).

ED'I'TAL DE C-OlNV'OCA'ÇÁO

l'.

-I

gol. -

I disçutando uma partida: bas--
.

ia� fase' - OxO

i �..'

a�sim que! t�nte.:- n1.ovirne}:üada � �. - que ao 1_ Finfl'l - Inte;rn�ació:nal '1
t aos �8' GaIola, depOIS de umaJ flUBl dos noventa rninutos -re-· (Pl...lSkas)

I rt-batida· iQ1perfeita da zaga. glstrou a vá:nfagen'l de lxO Júiz � Raul Ferrari,
avalana, apoderou-se dá SO'- pró Internacional, frutó de -Jcaçaba ,

. bra e atirou forte de fora da UUl tento dO. centro-avante 'Renda';:- Cr$ '700.000 (a.pró--
" á-rea. A rapidez ào- arr,emate Pu.skas� ao cobrar uma, infra- x�,maõ.amente)

J,A
" -

'!.It
..,.

'b
.

d" L d .... 5·urpreendeu á·, vigilância de ção de fora Çla área, no se-
.

,C)El�� em ,ii' aJal, oc·a ·�u me's-mo, s'en 'o s·a�a ()@ , '

Batista q�le nàda .pôde- fazer� gunrle ternp,O' do -cotejo.
'

QUADROS
ifj'6�ft'� _-_' N·Q 4'Princesa da Serra" colorados ��peina- INTERNACIONAL: J. Ba-

1r;C,l}11� '/;_ InnOS ccinseguiranrl Oi. vit6ri,g--,-. Dados téc- DETALHES 'TÉCNICOS DETALHES TECNICOS �tista; Nicodemus,,' Elpídiq e·
-

-- Jôgo � E. C. Internq,.cion::�tl I set.en.J.brino; Almir ,.e,' C/arli--nices -- �otás JÔgo _� C.N. �1:arcilío Dias x S.E Perdig�.o nhos; -Ricardo, Vevé, 'Puskas,.>
x-Avaí F.C. Local ..:-_ Es�tádio do

E.e-.I
Jair e Anacleto,-

Local _ Estádio 'Dr. Hercí- [r�ternaciona_l, e·m Laje� :
_ I-;'ERDIGAO.: Clodevir; VaI

.u.0' Luz, em Itajaí Motivo, - Campe.onato Es- ter, Pelé e Clóvis; Cigano e
Na /cidade portuária de 'ItaJ·aL dep.. ois de vários debates,' 'l\,�othv-o - Caln�eo ..!"�t,o' Es ·t'--dual Cr.. tarr· ense la' ro 'o:l·y· P""s!í;;:o G '" 'S

''.l. _... ..t:-' _;'L� _' a- '.. a.. .'�' .• - l::;;. 1" 7 a. '-' S, � an.au, erra- \J1tIardl:io Dias e Avaí; acabaram conco:rdando com, a anteci�a-� tad"ual Catà.rL.V)_ense- -. la, 1'0- dada. da fase ,final lnalte, Valdir, e Gigante.-
ç�o da peleja marcada entre ambos e inaugurararn na. noite 'de da__da da f�se� f:���l

�� '- ,:,·n�· '1--; d d d f f· I d C
�

E d
- .la-. fase _

"-" ... .., (.,.<

O B' CI' ,

d J.
�

ell
-

S;J..Dacto l.Al.,H.,l'rnQ, a ..La,. ro. _a ;_a a ase lua o ertan'1.e lista ual.
� �.Final - MarcHio Dias -1 x Ü

'j -.' _

s _

- -iguas' :e o"'n-V'" ' .·e��2ta,rinense de Futebol.. Gaola aos -28')
_

- .,. � C!I ..

--'Mercê· de um pa'tente equil(brio que existe entre as duas_ Juiz _ Vicente Faria,
-

ds

repr8sentaçôes, a partida 'des�nvolveu-se de modo basta.nte re- 'Viga Blumenau�nse de F'u:tsbOl C-',a·,u"Dp·ou·"".o. E,�st,a·,d_.,:1,11. a,Z',nfüdo. Na p�rte técnicà (> jôgo não agradou, a.parecendo mal
Renda � Cr$ G29:eOO' .1:1 � - :"�-

os dois quadros nas tramas de suas vanguardas, sendo est�s QUADROS
'-"::

nltid��mente dominadas pelas duas defe�·as.
.

MP.,n<?ILIO_BIAS -:- Zé Car de Caca 'Subma,rina
� _ _

-_ los; Vilela, Iv.o\,. Jael l° e Joel ..::..

P�dLVIEIRO TEMPO: O x O

I"'FINAL:
MARCILIO lIo; Dão e Gaiola; Ratinho, RealizOu-se. s,ábado e do-_) colocado' ;foi de 105.050 pon-

" DIAS l' x O RenÊ:, Aquiles, e Arnbrõs-io. - ,TIljngo na ,capital _do,�stado o} tos.,C�:nn o público insatisfNtó e\ AVAI �_' Batista·. Ha;,mÚton Campeonato Estadual de

ca-."
A equipe "B;� dos uBiguás7'ate ITles:mO nervoso, nãO'

hOU:-1
No período final o -panorama Deodat.o Nerv e FVIirinho' -RÔ"': ça Sl.1bmarinà,.'

A equipe j.oin- con.s2gUi-U a 5a. colocação, COlU
vü têut00 no decorrer do� técnico não a'Sofreu quaJquer! gério: Io'e Gílson,. Mário' (He- -v:Hens-e do Clube de Caça- Sub Mário KI

..

ein Hermes Rtik�a�'; opol�unidades desperdiça- a.lteração. ressentindo-s�- a e��! nê) Rogério'--:no- (Mário) Ca- rnarina elOS BIGUÁS" con- Raul Plnt.() PP-rrAira _e Rober-
pY'ÜTleiro,S ,45' do jôg-o, -.. ! quipe vi:::5tante da. presença. valiazzi e TOl'1.inho _;'

,

" qufstou o título de calnpeão to C. do Amaral.
.

.

Tarnbé:rn nã.Q' foran'1. müitas' dEP. seu meIa-cancha. Luizinho, C'r.m, Acir 'O. Vidal. CláudiO' t Raul Pinto' ft�err�ira' conse-:das ataques, po�s F� que 'O seu substituto não INTERNACIONAL 1 x O Rit.zmann e ,Walde'raar Brick- guiu.. arpoar ci mator p�ixe;

t'l
ser dnis ou três lances,-1 currlpriu atuaç-B_ü .á altura do FERDIGAO le- e Plínio A. Pilatti. 'lll1. méro de lo.3.r:iu.ilos.

"

./
,

+ d
j ••

i- 1" -.:..� . . T'

I
'" "-.i pIFl/0re,Ql,':;-F ...tte"hol Clu"'oe

.
pur parve e ca- l T,)

..

u al
-: x'ar'p. JSSOH• n �r.�'t",-,1-;r- l;":-a cidade de Lajes" parale-" Tainbem levantaram os join. I

_<J .7 \'.I. ,, __

e�U::;���l�1.�'e��.tante das a- Dias
_ �Ol

.

maIS
�,

manobr9..s" � l?�ente a? j 6go q,lie., foi rea- Os Joi:r�vileEses pese.aram. \7il.eEses. 2 Tecordes.
�

t -

-

t,,-e_.��_ .. -·-,,-,e�am-.se nos .se- I co� OS s�us' dOJ1s ,horrl'le:ns de Ill::,acto aquI em JOinvJ11e. In- 364.390 aUIlos correspondentes 1 cação lambarí com 20,640! Al>TTONIO ELISIO - Preside'nte' IInt-::>!':r::.'CcU,ários do cam- rne�o <?-e camp?', tra�alhan�do! tErnacional ! ocaI e PerdigãD a 4H3.615 pontos _ kgs e 1 vern1.elhO' ciola com I s� ,
.

. �'. I

190., -
- l m.aIS a, vontaCie e InclUSIve ! cOITlplet�ran:1 a la. rodada�! A. diferen:;a ':r:·ara o segundq 3.20D kgs. · �5;.���

----) .nlJ_çlR_CÍLIO DJ_AS 1 X AVAl O

De 'fwôrdo com o dispôsto nó artigo 8" parágrafo 10 e

2Q dos' -Estatutos desta SCfCieda�ce, ficam convocados to­

d�S: os se�nhores SÓcios, para 1\·-À'ssem.bléia. Geràl Ôrdiná­
ria, a ser r:ealLzàda nq', prQ:xuno dia 10 dó corrente, às

.. ,�;�G�30 horas, nà sede desta Socledade--; sita a rua Santa
"'�'oCatariRa.. com � segui:pte7

ORDEM nÇJ DIA

1) _ Apreciação do relatório e prestação
�

de Contas da

Dirétoria, referente _ao exercício dQ 1965.;
2) Eleição do Conselho Deliberativo pa.ra '0 exercício

de- 19\?6;
,.,'

�

.

.. .. , �:""'/-� ::

3) ASSULlltos diversos..

No casó .de não se verlficár quorum suficiente na

primêIra convocação, a Assembléia func�onará � com

-qualquer números em' segunda convocaçªo, às� 21 horas.�
do fTIe3:n1o dia e meSlUo. local.

.

Join:viHe? Se, en1. 3 de fevereiro de 1966

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de 1966
- A N'OTíCiA _. P'ógina"

���I�N�·.��t�AD�O�.R���p�.-.R��O�f�I�S�IO�.���L�����._II�m����!� SIF���
M-É D I C O S I' crt =VlST�:SE 8El\(�!...

I; Volkswagen 65,) DR. N E L S O N '\N E N D 'E L,
1 e EXIJa Conusas I

'

_.

DR. JOA":"'"O �EZER-nA� N" rTTO
--

i

1
' MEDlf;INA E CIRtJRGIA DE URGENÇIA -

�:�
. B-OR"'"HOLDT-

9 "h -� t Doenças Internas - Operações - Doenças df! -

� J�
.

Compra-se Volkswagen ano 65, em perfeito estapo
Ooencas do Cc:,ccão - Clinico Ge?ol '1

�

'Senhoras -._ Partos ,. 1 J. Rua dó Príncipe, _109 I'� de conservação, com .50% de .:eritrada e o restante a

Ex-Estâgiário do Instituto de Cardiologia do
-

�I , .....
jOI�;;!f.tt�ÓrlO: Rua Lajes, 65 - Telefone���� i E i oo'rrib írra.r . Tratar com o proprietário 'do Pari.s· Hot-el .

.

Estado de São Paulo
•.

--
....
--

�
4fBi ..··P ... I!=··.··.·.w •• · .. ·!iU..

��
_:.. Rua Princesa Isabel rrr .: 425.

&e1S1dêncls; - Rua Dr. �!arinho Lobo ri . 124 - Fone; 2162 ..--
� ACESSÓRIOS �

-Co�uU6rio: - Rua 15 da N9�mb�� M3 ,
DR.MÁRIOA..DO NASCI�ENT�

"

" -�����

HORARh"): - Das 9!JOO às 12�OO e das 15,00 às'18.00 hórs� I t

i\
Pi BiCiCLETAS? -�

-

O]3S�:- 2&_ e 6a.-í'-eiras, sõmento pela manhã atende em. São {

II
-- lUÉDICO DE CRIANÇAS --

',: L�ja OSCAR
.

'.
'

..' �I
Pr&ncise.o"" A tarde, dos me:>mos dias" atend; -em. Jo1nvllle� I CONSULTAS: das 1.5.30 às 18 horas C'ORR'ESP'OND(EN-·TE·'· ti.,.SABADOS: das lú às 12 horas

Av. Getúlio Vargas, 500 � �
---- ------

I
.

04f'l Fone 3373
DR. JACOB C.

ZATTARi};�_- ,,'

dONS. E RES.: Rua Abctori Batista, 56 - nFone: Il.SV,",
Ã Vista ou à- Prazo

Médico E8J)eCtaltsta .

CONSULTAS COl\I �ORA MARCA A
' Procura-se CORRE�PONDENTE, com redação prõ-

pria, para exercer. funções em secção. de VenÇlas de In-
RINS e-VIAS URINA....-q_IAS D E �l TIS TAS � 1

" dústria. �
Bx-asslstente por 2 anos do Sentiço de Urologia do Prof. ""

__ __
V E N D E - SE- � �4:

Matheus S,antamaria da Santa Casa de Misericórdia d� 114• l 1 lote de ter
.....

r-a., medi�do � Os interessados, queiram dirigir-se �à redação d..êste

I�São Paulo. DR. MURtLLO. KRAMER DOS S.Á_NTOS. I
-, Jornal, em ca.rta de 'próprio puP...ho, p/ CORRESPON-

i-

TRAT�,1l�-ONTO OPE'D O
27x27,5 ms., fut.u.r-a esqmn2 �

�H.bJ. e . -c...AÇ ES das moléstias dos RINS Formado pela Universidade Federal do �10 cie J'ane!TO � da Orestes Guimarãés com DENTE� citando conhecimentos qUe dispõe," pretensões, �

URET·ER - BEXIGA - PRóSTATA - URETRA. Ex-Estagiário da Policlínica Geral do RIO de Jan.euo Quintino .Boca.íu.va. pelo etc �
CIRURGIA DA: fimnse, hidrocêle, varicocéle. t· CLÍN.ICA -- PROTESE - RAIOSX, � preço de Cr$ 2�5DÜ.OO{). _

..

�
Completo equ�pfu�ento para endoscopia da especial!.. S .

Extrações múltiplas com colocação de prótese imediata. \ Facilita-se pagamento. �
. dade: cistoscopia,. pielografia, uretroscopia_ J Pontes fixas sem o uso anti-estético do ouro e pontes i Tratar na Rua Alexandre

t
���

Tratamento das r:;jol.és...tia.s �enéãe�3: �sterilidade masculin-A l fixas totais. Pontes móveis aern grampos de bfixladção. � SChlem..__m, 323. -

.... sro rer-apaa -Ur-ofógf.ca . ,

}_
Tratamento de pessoas nervosas e crianças re e -es .

� ªmmmfOJfm1mHltllmH1mf1-tlnmltmflr::mnmumr�nmnm.H:lmmm.H1tlnum�
Consnltórlu: Residência: Consultório:- Rua- Princesa Isabel 259 (ao lado da Auto a ê
Rue Eugênio Lepper, 11 (esq, Rua Dr. João ColÍn. 144

.

Viação Catarinense) .'

-

VEND E SE
-

i9 dll Março) ... Fone: 2-8-12 ap. 1 - Fone: 3928

11'
Residência: Rua Visconde de Taunay,. 614 Vende-se �==' '..4'

'

"

- �
__

==t '- .JOINVILLE
'

HORARIO: DAS 10 às 1-2 hs. e DAS 15 às 18 h-s. I J Lotes na Praia de Ubatuba
::: ==

:,.�' ;['fLIÇN�Ii"'C'�A·-�ÉDTCO_.'CIRU41R""'G3IC�_A"
- _I,ll;-;f====================================�===::;a,i

ótima localização_ Pequena == �Jm t.erreno situado no Distrito de PiYabeiraba� Mu-, :::::

.� � Af.J.. _.
CLiNICA DENTARIA entrada e o saldo em. pres- I� nicípio de Joinville, com 105.0'00 m2., com edificações �

" tações mensais. Tratar no = =

1 DO para -- Restaurante Pombo, rua Dr. ;:; de madeira, pequena criação de gado leiteiro) planta- =

i DR. DARIO G.. SALLES CRIANÇAS E SENHORAS João Colin ri . 140. Joinville. I � _ções, ótima água, grandes reservas fIorezst a í.a rra.t.tar-aãs �

II Doe'ó��e !i7�:::1�!:t�:�:::=:!i�'e�r�� DRA: SUE;:ur����:�aDE
SENA

i
.......

_�·x-�-&-·�·�·_v·;:-NED·AIII!IA·,T·sillO·A-Tt-�-A-s
....oIIIIIlI ���E�';';.�::;-P����·EI��B� ����� em Pirabeirab_a nâ I

Recente curso de atualizaçã o do tr--a.tamSento médico e
I 1-

110..&.

cirúrgico das varizes Aparelho de avançada técnica em alta rotação para eli- I"
PENADAS CASEIRAS DE I ;1ll11l11tltilJmnmr:mmmum::mmmmu::::mmmmtl!Hlmn!Ht,mnmnmnnmnnh::;

C:c�sult6rio: rRua das Palm�_ir�, 66 - Te!. 876 minação da dôr rro pre�aro de cavidades'. Instalada' ����:;� �VJ�g O ::t.:i: I :..:ummWnUiliumm:::ummmm::mmUmUtlmmmIlU::Ummmm:lmmmUU:::UUiUJ1_;;

!: Hora��ia 1��!,,:� �;�ulta �;!:�dr��a;c;�a�2 brs. na Rua Rio Branco, 80 (próx. ao Parque Infantil) I, I �<;::-�.r.O�EcJl�S��= 11; = FORD EIFEL".
..

I
t . Residência: Rua ltajaf,. 248 - Te!. SÔO l:::=====================-===:=========:::::;:::====- ZENTOS CRUZEIROS -

�-IF- ..
.

A D V O G A DOS
El\f SELOS POSTA1$, t� V'ende-se Unlz -erri p.e.deitas· .condições,. ê-

DR� EVANDRÓ:"PET�..Y -, ESCREVER PARA: I -
-

lM.."j t ..",_,----., CAIXA POSTAL 15.124 -'- ')', �_ por preço barato, ou troca-se por Lambretto �
Clinioa e Cirurgia de Tumores \ } ti)., � •

G I
SÃO PAULO. i M f

_.

Tisiologia - Radioterapia

1� li
Dr. Benjamin _ti er-rerr-a

. ornes .....Ia!IlII �__-.._� l� ou Vespa, corn pequena -vo ta. ais in or- ê
Oonsult6rio: R. Visconde de Taunay" 299 - Fone: 871 t A D V O G _.:.�DO;:; rnaçôes nesta redação. =-

Re��!���� !��a::n!e::. l�S-;8�����40

!� I CO���;:�: ::E��:!tesIn::::�;ii��:��l�:;�!: ll' TAVrea�a:r�nl.1.°aYS-C�OOUl'e:'lo�rimIR.a�E��t�a.:.e_. �1·:l:I:I�:::I:t�p�:j:t::R��I:I:�:1E�:t.l:I�lc��'·:':I�I::I:I:sl:I��:Ai:�1����:I:s�[::�:IE�l::I:I::l::I:I:l�l�jDR. HERCiLIO DE M. AR UDA Naturalizações - Usocapião - !'/Iandado� de Seguranç�
:: ::;_; I �

- Defesas. Criminais. 1
- ..

C
•

1-
- I dual desta cidade. CasaL ou duas moças� de origem alemã, com prá- :!

om especla lZ'açao em Hospitais do Rio de Janeiro
"'!

� � A��rica d? Norte (New York e Chicago).
EscritÓJ:"io - Rua Jerônimo Coe1?o3 91 - Térreo - Fone

-I
i tica de jarc1i.nagem e referências, para cuidar de par-

IEx-ClrUrglao-Resldente .do ':ISaint Luke's Hospital" de ; i 719, em frente ao Ideal HoteL - ,S que e ja.rdim em propriedade próxima a Lages. Orde-

Chicago. � t
Residência - Rua Pernamhuc.-o, 423 - Joinville - S.C. IIE nado: .casa, co:rnida. roupa de trabalho e Cr$ 80.000

,

Doenç-as internas - Doenças de Senhoras _ CirurC'i� Ge-
'i ._----.._---�--------..._.,._--_ ..._------------ EMPLEM ENTOS ! 'Ilt rr::n�als por pessoa, para c.omeçar, com aumentos pe- �

ra} (�stô_!TIago, 'vesí�ula biliar,. vár:'ococéle,. hemo;róides. i�
1i.

�
rlodlCOS, Cartas para CaIxa Postal 331, Lages, se. �

herD..1as, utero. ovános, varize's e úlcer-as das pernas, etc.)
TRATOR Dá-se preferência a pessoas que tenham trabalhado em :t

Cirurgia -Plástica: Defeitos do nariz, lábios, orelhas,

I
D Alfr,-eed Darc.y Add· v�nde�-se disco,�arado e

I colônia.
-

�
Verrugas ru�as sardas etc

,.. .. r. ISOn esteIras, para t.Lator de

I
' - ��

RétO-SigmOidoscppia para;odi�gnóstic� pr�coce do. Cân- ADVOGADO
pneus. Estado de novo. -

I r ................. !li. p.!p'"" 9"!II!lJ" 11 i"}I .... n li! '" iIUUl�"'·"!IO I!'. li !!li." iii·;;! 'lI!!! !li li! !li" !li ",. J! I!"" �

'" � ce.r do Grosso-Intestino .....-,.
'- _ } Tratar ç jFortunato Gtrqr-

Trabalhista - Cível - Criminal � �i, a/c. OCIL - Gua!'ami-

Consult6rio: Rua Rio Branco. 80 Cap-tigo r.onsuÚ6rio do Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84 t rIm. ) =._"_·'II;lmllJtliHmJ11mt:UnHnmlU:lJmmmlltlnjnmUUtlmnumm::u�mHmiltlJlnm�_:2
Dr. Placido Gomes). S'a-o

,�
Horário: das 10 às 12 e da:s 14 às 18 horas.

F:rancisco do Sul - Santa, Catarina § EMPRÊSA DE ELETRiCIDAD·E ALEXANDRE §-
Sábados, somente pela manhã. ���,....,.."

== ==

VENDO OU TROCO l; � SCHLEMM S. As _,_ PiÔRTO UN�,ÃO ::=_::.
Residência: Rua General Valgas Ne'\les, 93 - Fone: 3058 \.- r�

JOINVILLE
\ LUIZ CARLOS MEBb...JIERT

Uma cm,nionete Opel-54:>?} § ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÃRI_A ª.
.

SANTA CATARINA DR. DI-, completamente em estado�� == ==

- ADVOGADO - de nova, desde pintura ori- �� � __
o EDITAL DE CONVOCAÇÃO __ �

-

HDR.rNÍLO·SAL'DÃNHA-FRANCO
""

$, �gLT)_al, .com c�ixa de'

trocai
� ªª

I Rua Dona Francisca, 651
� de Chevrolet. - Ver e tra- ,= S- 'd' d �",_

..

t da E
� =='

Ml!:DICO � Joinville _ se :( tar na RUa Visconde de ! §§
ao conVI a os os senuores aCJ..onlS as mpresa. ª

&ta�cla.llsta em d4>en�as' ue crianç.a e @Hnf� �ZD é-�raJ � Taunay, 2.99 _ fundos. I' ::: de Elet:ricidade Alexandre Schlemm S - A., paTa a As- g
Ate� c.h.am.adoe a qusJque.r hora do dia. �� - sembléia Gera.l OTdinária, que terá lugar na sede da so- -

e da noite 1-
/'oJ '" �

lê ciedade, às 14 horas do dia 12 de' Março do corrente ê
ooNey;:,_�o:;o;. ���<i�n Batata Dr. 109 (-.o

t DR.. RUY PARUCKER
CARIMBOS ,DI

'

.. l�. ano, com a seguinte �
R.E.SU)-1tNCIA: Rua Abdan Batista D.r. 13l. � ADVOGADO' t

- ORDEM DO DIA

3'OINVTLJ:..a!: BTA. CA·rA�N.A
'

Escritório: Rua Itaja.i, 314 _ Res.: R. Itajaí, 241 t
BORRACHA

ll!=- 1Q - Exame, discussão e deliberaçdo 'sôbre ó relatório _;_=
\ Serviço rápido e perfeito. da diTetoria, balanço geral, conta de lucros e -per-

Fone: 2366 -- JoinviUe -- S.C. t. I. R, PRIESS 'fg das e- parecer do conselho fiscal, relativo.:::; ao
-

DR. ANTONIO DIAS TAVARES • Rua Expedicionário

�
f� exercício de 1965;

-- MÉDICO -- !-Iolz 212 I
- ,.

1 § 2� Eleição da diretoria e fixação de sua remune-

C. Ro M. llTo 423

jt Escrit-ór-io de Advocad.Q ·�M. C. Cubas" i 1_ ração; .....

Clír.l.ica :rvIédica - Gjnecologia - Cirurgia D lt.;tjf" -

C C b t
! = 0<:> Eleicão do conselho fiscal'

Consultório e P�sidên.cia: Rua. S. Pedro nr. 370 I r. !:fJ.arlO esar u a,s
_ �lt

.

PRECISA-SE �_ �o Ass�ntos de 'interêsse soci��l.
CONSULTAS: Diàriamente de 10:00· horas à...: 12:QO e

II
ADVOGADO

-

õe 16:00 às 18 horas.
..... -

J

Enrterêço: Rua �Príncipe. 1�5 - 10 ando - sala 16

i pra:ti�,.�PermegOdlaOvonCOdme_. _�==:=======_"
A V I S O

�

Atenee charnado a domicílio (Ed. Buschle -Lepper) Fone 3141 - Particular: Fone 2379
;

.�.�
_

Acham-se à disposiçãó dos senhores acionistas, na �
.JOINVILLE S. CATARINA (ia. Trotar na ... Lavan- sede da sopiedade, os documentos a que se refere o ar- §

õ

�l!HltImmt�mllmmltllUUmmir,m-ummu::mmmmn:::mmmlll!tlmUlmmtlnn� Ego 99 do Decreto-Lei Nr. 2 _ 627 de 26 de SetembrG de

=�=-=__!�
DR PEDRO' 1o,t.,RTTT'R LOBO

E deria Cruzeiro Ltda., '1.940.

-, i=
" \, ..L� U

.

;:; Rua Pedro Lobo_, 237.
Clínica Radiológica. Dr. PEDRO A. LOBO -

i lê
• � = Pôrto União, 23 de Janeiro de í966 �

Dil. :�(;L�':�:;'�O��7.e;�a�:JD�;GUES �:; DR. SALVIO DE OLIVEIRA II I�
-

Peter ·Julius Gofferjé, Diretor pres�dente �
Equipada eom a.parel}'lo Siemens de 500 M.A. a.")oplado �

== A D V O G A D O -S � ESPORTES;; ª

-o seri6gra:fo. está. apta à executar:' Serlograf!a e relê- � Direito Trabalhista - Civil - CrÍ1nrnal - ccHabea.s � =;f1!ltIml!tlllmUmntlnmnmn[lIIU!lm�I[]UmllmIUlmmmmC:lUnmIUH[lltm;i!

vagrafia gastro-duodenal. colecistocolângiografía. es- l!§ Corpus" - Mandados de Segurança - Legislação do ª J d';,feo����ã�e���'!:tr.�a) 1
_

-
.

-

tudo ra.dio16gico dos rins, f1ebog�-Fía.s e dema!s exs- "I = Inqu.l1inato. ::: Fela cesta Uaverage" foi '

�

.mes radiológicos. - Horário: 8 às 12 e 15 às 18 horas. i' lê
Horário: das 9 às 11 ..30 - das 14 às 18_ h<:ras. § dc�.n�"'.Lo-andtGo�:qtf:..ee·'rOt.enm.._�;�anOaro nsa�ls�Oo 'fl,�·Ii_aC··O·aM·u"E··R"C···'AlialiL�···::Ln;'T5·RhiiaCil·A*···Ali�·L·:·X*·An�:D-'_:._:aii. h5�....

" Rua 9 de MarçD, 494 - Fone: 781 _ Joinvffie _ S.C., º__ Rua 9 de lVlarço, 498 - Fone 781 - J?1nvoJle §_.._�..:.. � � _

� E e:;. �
. s;. �� r:..� ::

• representante, fI.cando este I� ii
_.

.

..1

_ :.

.nuv··;·OS··�·N�Ri�·:·_GÃRGÃNTÃ·j I r�"��:�r";;��;;�;���;i�:����;;l;�;:��ii ��!g��f.i�;::e�te des-I :1. SC����B���·GER�OO::�NÁR:iAO j
D M'· J

' I L. � F � II '
�estando Fur-ill e I.piranga

I
j)18 . a

i"'. CU'JO' ase ",-000 ce rança ��
_

lN\.�rI'ÁRIJS - DIREITO DE- F.l\,MILlA

t
na prim_eira posição, a FAC ir:

-- EDITAL DE CONVOCAÇAO -- :1

= Rua Mizuel r'outo 228 JOl'nvl'l1e c_€t=r ......... inou a ro�_l;r;a·ca-·o de 'C �.Ex-Residente (2 anos) da Clínica Prof. José Kós� ',' \
. b '\.J �

- ..... .LLLl. "_"".L.b1
'" 1'- =

, \ Tele'fone n° 432 \- Ulna .nova �artida na noite de I E São convidados os senhores acionistas a se reuni- �

do Rio de Janeiro tGB) � • � s�guJ.�da-felr'3, ?a�,ari� entre-I � rem em assembléia geral ordillária, no dia 12 de março �

Rua Otto Boehm esq - Henrique Mayer � -=-�sas dU8-S Eql.npt.J. LO'

I �e 1966, �.

I
- '-A às 15 horas, na. sede social� à rua Prudente de """

Ho'?"�"'io· D3s "0' 12 s Das IA à 18 hO s D�. CynO rLJJ L E
/0 jôgo fol realmente d-?,spu- !j;:o ....

- .... ao... • U .Ao as nora -

� .... s -� ra .

:l n.. � f,i;,fra -.. Lo d S ""'-0 chegou"'" o final 1= Morais n:r_-. 270, nesta cidade de Pôrto União, a fim ue �

Uu.• -w;unuupupu ..uu"'u ."U!!'JUU"'HT'::'J!SBU'U'U"UU"� pR.OOI ON DOUAT APT'ISTA �'al���â_� 12� p�a. o se� e;�er-� if: deliberarem sôbre a seguinte' 3_
ADVOG.Ã.JJOS

ranr, �o,.. � contagem

favore-ttlÊ
ORDEM DO DIA: Z:{

- RGO \
Escrito�rl'os

ela os ipira'ngui�tas r;or' 37x36. q 1 Q - Leitura, discussão e votação do relatório da dire- =
\ profissionais ern: CURITIBA� à Rua Mal. A essa altura,_ quandO .se ha- t: ' �

CIRURGIA GERAL - CUR.ITIB ...�

I
De d 50ry �8° via registrado uma rápida E

toria_, balanço geraL conta de lucros e üerdas ''J �

Estõmago, Vias Biliares, Intes ti_71.0S; Doenças Ano-r.ena!s
�o· ar?, 0, �

.

and -, conj - 1306, fone 4,2348, e JOIN -

reaç2.o do c,lube laj eano, -a sua. t parecer do conselho fiscaL referente ao �x�rc-ício :t
VILLE, à Rua Princezg, IsabeL 533, 1<> andar, fone 2235 �

CO-...s-Ll! 6riD: Hospital São Lucas - Av . .João Guslberto. t I
(anexo ao SAPS). ;��C��:-C'2�?f�����;s�r:ss��S��L� I ie de 1965;

.

�

n. 1946 - F8ne: 4-11788 - Concultas da.-s 14: às IS ruo
\

( ore o amb::'ente. _ I"
2? Eleição elo conselho fiscal; 3

RE.sID�NCIA: Rt.;9. Buenos A.tres, n. 20": - Fc .�: 4-27f.7 i
. .

l'
, � i 1= 3° Assuntos de interêsse social.

, f
O JUIZ para_1ZOU o JogD, reu I � A V I S O �'

:,'1

G�-:-�-o-���-:-:-��-,f71IJ-� �����'�1�1�'�'�_:'�'��T�1�i�I-,�,�.�I.I,:,���������lCor....s:lltório: - P..'..'!S. Pedro Lobo, 5.5 - F'G".J.e rkB. _ ;.) 11-' ,
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;__ -, É Pôrto UniáD> P de fevereiro ele 1960_

R.e5iAéncia. � �lla D? J'020 Colh'l.. 1S4� -� Fo-ne (4-j � i iJ}J ������:��;�i�:: 7�:tJ�; .. I?orndaol e do Departarn.ento d� ) -c,-� ......O;/ c:. -::; [. ....... --UJ <::L , c_�be __
-

. io - ;;
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�i;�;��:�:�;'��tão te;: �;::::����::�RA::::riot Tr-a rr uem C;tarrdo eot.abe Iece.r novos con- h1:0SCOU, 8 (UPI) A,

f
e �

�

I
tactós com o, Lunik Nóve, !"Agencia Tass anunciou hoje- 'ra-

-

rn'-I (a- s r
-

I- (OScujo transmissor errructeceu r- ; pela manhã que pOT duas ho-

__
,

-

)

Iras
corasecu.t.í va.s. o Lunik Nó- ,TRANSMISSOR ve enviou rrova.s fotografias da Conforme f'ô ra . amplamente

_ anunciado, segunda--feira I 0_eliberações no interessl:'E.l\1:UDECE,u face lunar. As-- fotos estão: última,' dia consagrado aos gráficos_, foi amplamente festejado 'cla:?se. �niI?ado baile'" v�,asendo reveladas "'-pelos técni-
em sequencI 1 eluIVIOSCOU, 8 (UPD ---:- E'mu': '1' cos. soviéticos. pelos integrantes da laboriosa classe. Reunidos rra.s depen- t'

- 2� h'
a, 'pro�ongant!c_I:AIeceu o transmissor do Lunik' dência do

-

diória F -. C., numerosos gráficos promoverarn
a,e as o:r:_as .

�v

!
Nove, qtra.rido os cferit.í.st a.s S:Q- TESTES COM APOLLO dis,putas esportivas, após as quais foi servida uma churrascada. ���" viéticos tentavam esforços pa-I ,CABO,' KE{NNEDY, 8 (UPI) Em ambiente de franca camaradagem desénrolou-se o ��-r a, rio-vos corrt-a.e t.o.s ." Informou�- Tiveram início hoje os tes-

programa anteriormente -elaborado.
- CAL DE, CONCHA

I':.
� Agência 'T.?F;<::! que r<:>nt-in"am·1 t.es c<?m o foguete .Aprrllo que.
seríd.o' .estudadas devídarrrerrt.e [Tevará. um homem a lua den- Por ocasião da sobremesa, j

-

CAL DE PEDRAas fotos tomadas pelo enge- I era de três ano_s. _ fizeram-se ouvir diversos ora- Arinor F'r ü.b.stück, r-epr-eserr., ,.�, -'
"

dor-es entre eles -.o�) seguintés-: tando uA Noticia", de que é
-

BRANCA E CREME

Q, ,�.� P E S C A' _ D,O R_ E- S
Dinizart Peixoto, Presidente Diretor; Norberto Shnm, Ve-

C IM- re�.1TO� do Sindicato dos q-ráficos; reador, representando a Câ- I�\

Ir.LBTa Municipal 6.e ..Joinville;
D A B A RR A . D O c SUL;RegrstroPolicial ���f, ��c/��entc;��(��r.eiJ:t PBo:�L;r;foE

sori, '\Vils,on Bender, Prefeito

D E -FEN D' E M S E -U S FURTo NO�UBATÃO Municipal; r-rcr • s .a . Puls,..
. -.,

;

"

.

-

..iL ..
, '..4' '

--

, r-ecator do HCorreio Tupy";-

rancho NOi'berto H. Ro.st, redator doIN T( E_
.

R.E- S,SES F.oi furtada, de UITl
HE'Oletim Stein": Raul Fagun--ariexo á resfdêricta do sr. An.- ' �

t.órrío Serapion Cereal, res i-. des, RedatO'1::, representando 0-

derrt.e no Cubatãn, uma caldei-
_

HJornal de .JofrrvflIe '

e o Sr"
ra de cobre. des.t.í.riada ao fa- Alvaro �Aaia, Agente Munici-'
br íco de fal:"inha, no. va.Io'r de -paI do IBGE.

crs leO _ ODe, pesando 33 quilos. Em segu
í

da foi convoca��;_,trn ra reurnao . de -, .Asserrt'b.Ie la; 1

)BICICLETA FURTADA Geral dos Gráfic.o:s sindicali- I:rPescadores domiciliados na Barra, do Sul vem de dirigir Do pátio da I.-lalharia Arp zD,dos,J' havendo sido tomadas l���..!��;;;;;;��-;;;;�_=iiiiiiiõiiii=iiiiiI'_.=__í'ii4�ao Exrno. Sr. -Almirante Clovis de Oliveira, DD. Diretor do S. A. foi
-

furtada uma bicicle­
Departa1nento Naci01'!al de port,os-

e Vias N�pegáveis" ur-n abai-, !�t '

.. Ivic:nark, Br'2,siliana Ano
xo assinado expondo a;- situação precária da Barra e pedindo l.S(j� cor azul, para, hOUleITI,

,'"
.

.. chassis nO 1429530, de proprie­se]anz envzdados eSfc;_rços paTa que lhes seJa,1Jl, ofereczdas con-
dade do sr. Florian.o Ant�nor.dições - de poderem exeTCer sem os tropeços atuais, a sua tra-·

-

".
_

balhosa profissão.
:

AI=-'_rtEENSAO DE.
Eis ,os termos de sua petição: EBTATUAS

.

Exmo. S�o!.r .. Àlmirante 010- de- rnotor e' 'prepar.os para a! A D.�.P..
local receb�u .�orvis de· Oliveira, M.D. D-iretol� i

pesca, enquanto tão perto. está t respond�ncl,a. d� sua
... s:-ll!l1ar::10 Departamento- Nacional de uma drag_a em cima dé calços! de Flol?a:nr;p-o'll�,�. s01.l(_?ltando

portos,
e

Vias, Na,_iega--'v_e_iS' R,10 d,-,
e

lT..:.ade_Í,ra qaaSi_ q_
ue�

total-l8.p_creeI_?-sao
de

es�at,',ua�
ue san­

de Janeiro, GB- Nós aba iX.G.! mente recuperada. tos, todas de our:_o, - cam 90
a.s�inados

-

pes,cadores, pro- Esr:'erarno�;, pais que V.S. CIYl__S: de est.atura, fur�adas na

rrietários e demaJs Lrlt�ressa..:. tlli-ne em-- consideração, este. Igr��a do Pllqr, no- Est:ado d€'
dos na. pesca de camarão� a- nosso pedido, pois a. pesca é- 0.1 ! GGIas,.'
2:uardan'lO;s com ansiedade a único rrJ,eío de vida nesta 10-1conclusão da r,ecuperaçãol da �aUdade >-. CARTEIRA DA CENSURA
draga "Arapongã" que se en- B�â.Fra- dó; Sul, 23 de noV.em- Os que requ'2rer�m Ca,rteir:acontra praticflHlente' abahdo- bra de 1965. '

I
d� Censura�poderao procura-

,na.da, po.is, das chapas novas Seguem.::s-e �quarenta e sete l�s.na D � R.�. com o C'o.mis-
q�e ha pouco tempC?, foram, ass�ha-turà�

_

-de pes,cadores da sano 1Yf8rellI, no expedlente
colocadas, a�gumas, Ja estão Barra do Sul.'- nOTlnal.
criando ferrugem. .:.::...:_-';_'_- _;;__ _.. �--�-----�--
E COlno a Ba:r;ra está quasi' .

-;'·d
--

dO·'I réchadar 'procuramos o s,r. C-�al�aCl "a c_ '. c-,osa, na--Durval Campos" Chefe do Ser -

-I viço dessa Zona (func:ionário

--Tdo Departarnento) êste nas in- I d
_,

--tr;a' de ratOJ4es"fo-rn1.ou que nada pOdia f8�zer . n ' l(;S, ,- fi; .

'
.

�

,

> �
- ,-.

por falta de verba e: ordem,
ID.?.,s c.o'lno lhe havia mandado

A indústria 'brasileira de trato-res enfrentou, no ano pas-uma relação do' que faltava
para concluir, esperava ·em sado, dificuldades não pequenas para a comercialização de
breve solução favorável. seus produtos. NQ que se refere a 1966. ela inicia suas ativi-
Est-raro.hamos êle ter falado dades, segpndo '�Banas_ Informa". ccm� uma capacidade de _pr�­ern falta de verba, pois, o

dução instalada de 45.700- unidades por ano, sendo 14.200 Itll-.Deputada Lauro Carneiro de
LOyOla nos diE:se te17 no Orç.a- ,crotratores e 31.500 de outros tipos-.

_

-

.

rnellto do corrente ano uma éon_sider:-a:ndo-�;,e o fato de' �o comêço do ap.o\,. e as estl­
verba. de 50 milhões de cruzei- oue em 1960 f.orarp.- produzidos rGativ�s da.s -in,d�H:�it,nas, para, o
ros p:ara recuperação e aber- O� primeiros '199 t.ra.tores bra- Ccrren'Le exerclclo, que, ape­
tura da barra. sUeiros as' aparências seriam, sal" do otimismo. esperam pro
Sr. Diretor, não pode fazer ó�5n'las: TOdavia" o balanço de duzir a�enas ,18500 tratores

urD-a idéia das' dificulàades. 1965, com apena�, 11-,843 unida- (7 400 m�crotr:a-to.res e._111 OU-de
COiU que nos h�tamos para a-- des produzidazi (3 521 'microtr3� outr.os - tIPOS) eVlden?-lam

�
u:n-a

travessar -a, barra;' diversas tores e
-

8322 'de outros tipos), realld�de que pod_e�Ia ser, lil-­

vezes já acontec-eu tér virado representando n_!e!'lOS d�, me- ct��,::utl'�eII?..ente, r;?-pltOi melh.OY_.
canoas e se perdido bat.eri.--.J taàe da producaO projetada Ha cal:..:aclaade o,,-,�..?sa e a._ ln

(x, l
, �

dústria do setor nao conseguB
fabricar tratores' em quanti­
dádes tais' que preenchal):1 es­

sa. sobra' de 'disponibilidade
para pr:oduz,i-lo's;:
Eni 1964, nosso país impor­

tou 1 341 tr atores, agrícolas e

rriais' ·634 tratores não especi­
ficados, no' valor dê- 1-7:2 n�i­
lhões de dólares. A rnaior par;
t3 era constituiéia de modelos
e tipos j á fabricados.----ém nos­

so país, o-u qu� I)_,ossas indús­
triais estão c�,paci-tadas,' a, pro­
duzir. Em 1965, as importa-­
côes continuaram no mesn1.0
ritmo. o. próprio :rv.rinistério"
da, Agricultura anunciou -a im,
portaç.ão de 6QO unidades da
Iugoslávia. Espera-se que no

presente ano as; indústrias na­

ciOnais de tratores tentem pe­
netràr c.om

-

maior int.ensidade
:no- mercado da ALALC, -que
seria, por assim dizer, a vál­
vula de escape para chegar-
se

.

ao equilíbrio entre a capa_­
cidade instalada e a produção.

• L

o CUSTO DE VIDA
As estatísticas, do rnês de janei-ro âe-m.on.st.rarn. um

aumento do custo de vida de mais de 51}'fy, ultrapassando
àeeirrz os índices de janeiro de 1965'.

Ês,te resultado, nada lisongeiro à pol-itica desinfla­
-cioruiria do Govêrno Feder-al, não era de todb inespe-
-r;'do. Já em novembro último eram evidentes os si-
nais de qu.e a-s lições do segundo 'trimestre de 1965 já
tinham caído no esou.ecirn.ento de muitos e já em de­
eernb ro aler tarnoe : a opinião pública de que have-ria no­

va reversão de expectativa, desta uess, porern, no sentido
altista. Já apareciam nos noticiá-rios opiniões de ho­
rn.ens de ern.présa vaticinando bons negócios de Natal,
acenando com u.m.a alta geral dos preços� a partir de

janeiro.
Era a volta ao "compr:e hoje porque amanhã é mais

caro": E assirri aconteceu. O Comércio, especulando
na 'alta� nos ütt.irn.os mêses' de 1965, efetuou compras
acima do razoável, incent.ivando assirri as ati-vidades_ in-
âust.riaie, criando n.ooon ern.preç os e dando a imagem .de
1.l1na recu.peração econô-mica total.

Dizemos i.m.aç ern. porque, na reatiâa.âe esta recupe­
ração se baseava exctueioccment.e na especulação, ini­
cialmente do Com.ércio e mais tarde aceita . também pelo
coneu.micior , �E,' asetrn, as' compras exageradas sempre
acabanz de exercer pressão sóbre os preços e o resul-
taüo aí está: Au-merito do custo de vida de rnai.s de 5%
errt janeiro, resultado êste que não surpreende ao obser­
-oador- at.ent.o . E também não o surpreenderá a adoção
de lnedidas' governa7Tlentais capazes de cortar pela raiz
'ma'is esta, onda altista_.

O Govêrno dispõe dEi. m.elas e dev�rá usá-los em Sua

plenitude para e'"uitar U7l?, maior agrava'lnento da ,si­
tuação.

Devem saber os hO'inens re__sponsáveis que no mun­

do todoj quaisquer facilidades concedidas na econo71úa,
autornàtica-mente serão aproveitadas pela especulação.
E, devem le1nbrar-se ai1-zda os responsáveis que_, se -isto
é válido paTa o mundo intei-ro, muito mais ô"é com� re-,

jerên'cia à economia brasileira, onde a, grande 1naioria
dos ho-mens de emprêsa JOTam formados ou be171" suçe- l(didos numa inflação - de dezenas de anos., E sõmente
lnedidas das 1nais severas poderão moãijicar esta psi-
_cologia inflacionista.

.".� ..__:�--_:.__Jt.J&
• ..-s; .�-,..-q.� ....-;�&;'I!>!!!!!!""''''2!!!!!",'�@1__

-

'''_� � �"�II<JiI'_����__

Os Industriais.
Madeirei)AOS Apresentam,
Reivindicaçi)etj
lVIa-dEireiros dos t.r�s Ests-' 'La terem Os constantes aumen­

c:ü,S R1Q Grande do tos de il1.1.p.ostos ,e taxas" que

;fLê:S, l����!��t�}t�;�, i ���i����::�r����::�l:��r�
de JãneiTo, par�, _e-lTI con�issão,

'

assim, cau::::ar�_çio graves pTe­
e-ntrevista.H:;rn--se com o Sr. j'Üízo.s não sá ao's mad.eireiros.
F:cesidente da R'epública e nlas._- princJpalInente, a, econo­
Ministro da Indústria e CD'- r�'lia daouelàs Unidades da Fe­
_U1,:C:-rcio. Ontem} diB" 8 tinhan'l df;;raç.ão� que têm na ,exporta­
€ntrevi:::_.-:a u-:tarcada corn o Sl� � ç?o de mad'Sira. um�'- de suas
Fr-esidents' do I:astitüto Nacio - irc.porta�te[;. �tividades.
r;al do Pinho, --:Cor.0'nel Silvioí 8oube-mos qqe de nOssa ci­
Pinto- da Luz, para coordena.- d8_d,e geguiu para -o :ruo de

de vist�. O i .?'?:.ne-iro· o sr. Harry I�ornj_a:nn,
tBlna do c.onclave é corno repreSEntante do G.ovêr-

--?>,_.,,,,.. -;�f."'_.,,,,,, da discussão 'já; no do, Estado de Santa_' Cata-
eln Floriané;polis e

-

riDa e Prej)idente do Sindica­
em Curitiba, em to, de Madeireiros, local; em

da Classe, para com- e;�2TeíciQl.

�1l11! r li t, G l';��i [J I! ií·i II!:!! I f l! I:!!!! II!!! [] i ll!; lin II ii: 1 II! llll! I! li[li 1 iI (I i 11111[l i�"!II!lI!�.. 1 '.

I, B(m�o_� de De_sen-polvi- II'
I· ,�eri.�o ;!o� E�tads,ol'Ade. i I� t0,�rr-�,!;! 0(I�a,rlJla �,- �" �
� 5

I AGENCIA DE J O I N V I L L E (SC) ii== Eil'l cUH1primento ao dispôsto no § 2°, do art. 29, ,da �
;::; Lei_ n') 4-� 595� de 31-12-1964, dalTIOS abaixo a posição des- :-

; ta Agência, erTI 31 de dezembro de 1965.: !== APLICAÇC,ES
-

DEPóS"ITOS �
a (à vista e a prazo) ª
� Cr$' 215.804.417 Cr$-. ,547.996.000 ' �
::�!i{fili [i! r rlt�fl[trrE�f,�[l 'Hlif� II!�jt:ii� i]mU��a�� 1ClHiI41!i Iii! I[lUli[[i f II ift:JIII ii); !flil[l�illlh:;

"C--
,i FóR!vaCA CHAPAS PLASTICAS
I GOIYANA TEl"HAS DE- VIDRQ
i TUOLOS l")E V�DRO

II
e ar-tigos de construÇ:po em geral.

_ 1,1í, A .. l(OHMTOPP & CIA�, LTDA.
_

II Rua: Pastor Fritz Buhler, 99 :Jt. (a ti tE 9q uua São B�nto) F ón=e=s==!=3=,-='='4=�=2:.:=e===3�6=7=·�,f
� � � 1 ! i [ i ; : ; :: :lll [ t � !. L t & í i � � l � ! � I i i ! � I i I � ( l � � ª � � � � � = � � � ,� � � . fi i � ri a � � ; E tl ! � ! � ! i f � [ f [ r t: J ! ii I � i i i i � Ir � 1U � ; ! ! , p�_

I .: .. A NO T iC I A H I
:'�' Estó Q Ye��L... rH:) ){�Rn:'S BAR (ponto de �
'§' ônH�u,s, d�� Em�r:'-ês�'l$ �.���íE�Êda$) e rl:a UVRA- ê
-§

e JI S; §
,� RLA S:E,HRI" en �5o !Beíkff"o �o tL. �

�_�{{ : r ; � � � i: :. � t � � � : !. �. r t r r �. :: � : � :: : � � l : ! : b J � � ! � 12 j 1 : � � � i.:: i � a i � : � � ; j � � i: j � : � t I i � i r r t [ � J f � � ; i i ; � ; j 1 � €: ] ; � � i i 1 � , � §_i:- _-

MOSCOU, 8 (UPI) - O Lunik Nove recomeçou a retrans­
rnirir fotografias para os centros de captação da União Sovié­
tica. O observatório da Inglaterra infor-mcni que o engenho
voltou a atividade erribora os cientistas soviéticos tenham si­
lenciado sôbre o assunto desde sábado. O Diretor do Obser-:
vatório . Inglês declarou que algo sensacional- está ocorrencio
com o Lunik 9. Outras fontes' ocidentais acirn.it.errz que o Lu­
nik será novamente rno-oirrieritad.o .e trazido para o globo ter­
rest.re, apÓs cu.rnprir sua missão na Lua. Lruiicarri ainda. que
o engenho está' se rn.ooirnentarido de um local para outro -no

sat.etit:e, a fim de colhêr fotografias âa superfície turiar , ANO XLII .Lo i rrv i lfe
, 4a.-Feira, 9 de

Pr:estigfar à SESI e suas
ln icia tivas é dever de todo o

trabalhador da _indústria, poi�­
prestigiando o SE'SI estar�
prestigiando urna instituição
2riada par:.l o seu serviço.

CUBA
D:ENUNCIADA

NACê,ES UNIDAS, 8 (U.
P. I.)_-> - Todos os países
latino-americanos CD7n ex­

cessão do México denun.;_
ciaràm a Conferência Trí­
Continental realizada em

Havana, como violadora
da carta das Nações Uni­
das e da 1Aecente declara­
ção da Assembléia Geral
sôbre a não intervenção em

assuntos internos dos Es­

tadQ,s Unidos.

Em Abaixo-Assinado Dirigcrn�se' ao Departa­
mento Nacional de Portos� e Vi'as Navegóveis P'e-

l,
-

,

dindo -Ptfovidêndfls
-

,AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E � ZEROS.�
Ft,li estimulada pero sucesso ..Jcança.do' peJa Tt;N ...

J<EY que a Burt_oughs desejou oFerecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super ..
completa: a somadora Burroughs )-600. Peça ainda
hoje _uma demo",stração e confirme estas -yanfagens:

Teclas d-e 1,.2 e 3 zeros - Um ,oque para eada
zero, nao. Com 'um só jevo toque� fQmbém dois
zeros, três. �

,

Repetição Positiva e- Nego"HvêI - V9cê rep�fel q·u.an··
ias vêzes desejar., quantid�de$, v--arores etc. p�si�tivos e negativos iá indic:adosl e com ,um só toque.
E a J-600 iii fraz no_va pontuoçCio, is.f.o "" eilrnjnca'
os cenfavQ$; 99/799.999�999. '

m
nu.rrough.$ do Bra$!l �áqu.inq.s Ltdó..

IMPORTAÇAO E COMÉRC§O
CURiTiBA JOENVll.LE

BtUMENAU

)

/

v,e" à

de ,FevereirO'

ESTOQUE P A R A
PRONTA ENTREGA

�
�

BUSCHLE & LEPPER S.A.
Rua de Principel 123

10INVILLE

Alca_nçam Sucesso Testes
Com -Simca Tufão,66
Recébeinos onten1. a visita. I emitir sôbre o veíCulo sua

dos ETS. Eddie Fereira (Do opinião e sugestões. as -quaisDer'artamento de- Publicidade serão encarn,rnhadas à fábrica
da

-

Simca do: Brasil)r Marce... erD, São Bernardq do Campo: "­
lino Santo 'e Militão de Olivei- -no· Esta.do de São Paulo, a
ra_ (da Autobrás), informan- fim õe que sejam determina­
,dO::_HCS s-óbre a realizaçá-o, em das a.s preferências do público,Joinville de testes COrri o Sim- Aos que participarem dês-
-car Tufão 66, quando qualquer ses testes, colaborandO' para o
,pessoa habilrtada_, como moto-, bom êxito da pesquisa, a
rista. poderá dirigir e testar, Simca do Brasil oferecerá ur.}
eln todos, os -sentidos, Os car- brinde__, COmo testemunho do
r.Q-'S daquela.. marca.

. - - /'

agradecimentO' d8.. elnpr[3a.
Os carros da linha Simca

encontram-Ee nos -postos re- Êst-e tipo de testes foram
vendedores, em nossa cídade realizados - con'1 suces�,Q,- no
-na Autobrás

_ ,e poderão s,eT nlês -ae . j aneíro DO extremo
I 'l.:tilizados -par2 os_ testes nos Sul e no- N.úrdest-e do '-BrãsiL
segtüntes horários: Dias úteis, esperando, seus -patro-cinado.
da9 9 ás 20- h_ora; sábado's e res que talnbém eln Jo�nvi1l2
domir�gos, das' 9 ás 18 horas. t venham alcançar Q êxito b·
O unico .c,?mpromiss.O' _ par� r- tit?-0'.em Outras cidade�:) b!"asi·

quem partICIpa do teste e - lelra_s_.-_ _.;., _

I'!
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� .civiso A.oS ...4.ciOliisfas �
ª Avisamos- aos Senhores Acionistas desta Sociedade, §
� qUe estmnos procedendo ao pagamento dos. cúv:i'den:dõs �
� çorrespondentes ao exercício encerrado em 30-6-ê5. de- ::

�"- vendo pará êsfe fim, dirigiranCl-se aos -

nossos escrifó· I_-rios, munidos das ações em seu poder_, a- fiUl de serem
_

I substituidas peJos títulos múltiplos agor.?- em vigor. I
§ JoinvHle, Fevereiro de 1966: C
� UA JOR1'.TALiSTÍCA §
ê_ NO-TÍCI-A"/.S. A.' EMI}_RÊSA.I.'

ª_Rua Abdon- Ba'tista, 149

�Hnmtlm!lllllllltlllllimlllltllllmIlIUI[lnmHlliil[]II:�llnllll[l!IUUHlim::mmmll�
---------------------------�-------------------------------------

Grandiosa festa'popular
no quilômetro 4

, Está programada para os ás 9 noras, será celebr?da ,n:�sdias, 12 e 13 -do- corrente gran-, f sá, no n.ôv.o: prédio da IgleJo;diasa festa popular no' pátio I cOm a presença de todos
da Capela Nossa Senhora paroquianos -e visitantes.
Aparecida; BairrO'-Santa Tere-

.

zinha, quilômetro 4, cuj a ren- Após a missa ser� da��da será destinada à continua- continuidade aos. festeJOS âa�çã.,o das obras da nova igrej a . pulares" COm bingo, roda�. �oDia. 12, ás 20 _ horas, será re� fc'rtuna, Tiro-ao-Alvo, A:la �zado o Sauto Rosário\ com a AutO' Pista;- Bazar, Argola� 1'�

presença dos devotos de Nos- born' serviço de Bar .e R-es_s,ll
s_a Senhora Aparecida. Dia 13, rante

" ___
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�� COLAR -' CONSTRUTORA LAR S. A.� �� .

�
§ §

i Comunicado à Praça,c I� �

ê A DíRETORIA DA COLAR CONSTRUTORA _LAR g
� S. A. comunica que, em virtude 'de viagem de aperfei- §
_§ çoamento financeiro ao exterior de sêu iluStre Diretor �Comercial Dr. Flávio Szabó - Driesel, 'fOi -aceita sua re-

I'

� nÚllcia ao cargo sendo eleito seu substituto na pessoa do S

I Sr. José Ferreira Soares. I
� A 'DIRETORIA DA COLAR CONSTRUTOE.A LAR �....

S.A, quer deixar· publicamente registrado o seu agrade- ::::

�_=_;::; cimento ao Dr. Flávio Szabó Driesel pelos relevanteS �serviços prestados à emprêsa, desejando-lhe ampla
2-

-

sucesso no exterior. ::::

§ §== Jolnville, 7 de fevereiro de 1966. ã

; A DIRETORIA I
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